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Cap. 3:  Os Nós da Noz  
 

As ñduas Nozesò e a sua Evolu­«o 

Poderíamos, como exercício de raciocínio, como já discutimos anteriormente, imaginar o 

ǇǊƻŎŜǎǎƻ άŜǾƻƭǳǘƛǾƻέΣ ŘǳǊŀƴǘŜ ƻ ǉǳŀƭΣ ƴŀ ǘǊŀƴǎƛœńƻ ǉǳŜ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ άŀƴŎŜǎǘǊŀƛǎέ ǇŜǊŎƻǊǊŜǊŀƳ ŜƴǘǊŜ ƻ 

ambiente aquático e o terrestre, ao mesmo tempo em que foram adquirindo membros para a 

locomoção terrestre foram também sofrendo uma gradativa atrofia de suas nadadeiras (Fig.3.01), 

perdendo assim a adequação para o meio aquático. Iniciada essa trajetória, cada passo dado em 

uma direção foi também gradativamente dificultando e por fim impedindo a adaptação na outra.  

 

 

Fig. 3.01 ïSurgimento das pata s na transição do meio aquático ao terrestre  

 

aŀǎΣ Ş ǇǊŜŎƛǎƻ ǘŜǊ ŜƳ ƳŜƴǘŜΣ ŎƻƳƻ Ƨł ŘƛǎŎǳǘƛƳƻǎ ƴƻ /ŀǇΦ мΣ ǉǳŜ ƻ άǇǊƻŎŜǎǎƻ ŜǾƻƭǳǘƛǾƻέ 

ǘŜƳ ǳƳ ƴƻƳŜ ŜƴƎŀƴƻǎƻ Ǉƻƛǎ ƴńƻ Ş ƴŜŎŜǎǎŀǊƛŀƳŜƴǘŜ ƻ ŎŀƳƛƴƘƻ ƴŀ ŘƛǊŜœńƻ Řƻ άƳŜƭƘƻǊέΣ ŎƻƳƻ 

poderia fazer supor. Assim a transição do meio aquático para o terrestre, que foi uma etapa do 

nosso processo filogenético (e que continua sendo uma etapa no nosso processo ontogenético, em 

ƴƻǎǎŀ ǾƛŘŀ ƛƴǘǊŀǳǘŜǊƛƴŀύ ƴńƻ Ş ƴŜŎŜǎǎłǊƛŀƳŜƴǘŜ ŀ ŜǘŀǇŀ ŦƛƴŀƭΣ ƴŜƳ άƻ ŜƴŎƻƴǘǊƻ Řƻ ŀƳōƛŜƴǘŜ 

ƳŜƭƘƻǊέΦ !ǎǎƛƳΣ ƳŜǎƳƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ƴƻǎǎƻǎ άŜǾƻƭǳƛŘƻǎέ ŎƻƳǇŀƴƘŜƛǊƻǎ Řŀ ŎƭŀǎǎŜ mamifera, está 

havendo todo um sub-grupo de várias espécies fazendo a trajetória inversa, como se ve na Fig.3.02 

(semelhante à fig.1.11). 

Nota-se nesta figura, embora já tendo recuperado padrões de nadadeiras, inclusive ósseos, 

(as morsas um pouco mais do que as focas), há espécies que ainda transitam entre os dois 

ambientes; mas há outras, como baleias e golfinhos que já não conseguem mais se locomover 

adequadamente em terra. Lembremos, no entanto, que o sistema respiratório de todas elas ainda é 

ǇǳƭƳƻƴŀǊΣ ƘŀǾŜƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ŀ ƴŜŎŜǎǎƛŘŀŘŜ ŘŜ άōǳǎŎŀǊ ŀǊ ƴŀ ǎǳǇŜǊŦƝŎƛŜέΦ Lǎǘƻ ŞΣ ƴńƻ ǎƽ ƳƻǊǎŀǎ Ŝ ŦƻŎŀǎΣ 
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mas também golfinhos e baleias correm o risco de se afogar (embora tenham adaptações no seu 

sistema circuƭŀǘƽǊƛƻ ǉǳŜ ƭƘŜǎ ǇŜǊƳƛǘŀƳ άŦƛŎŀǊ ƳŜǊƎǳƭƘŀƴŘƻέ ǇƻǊ ƭƻƴƎƻ ǘŜƳǇƻύΦ tƻǊ ƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻΣ 

ǘŀƴǘƻ ƎƻƭŦƛƴƘƻǎ ǉǳŀƴǘƻ ōŀƭŜƛŀǎ Ƨł ǎƻŦǊŜǊŀƳ ǳƳŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ ŜǾƻƭǳǘƛǾŀ ŘŜ ǎǳŀǎ άƴŀǊƛƴŀǎέ ǉǳŜ ǎŜ 

deslocaram para o dorso da cabeça, permitindo-ƭƘŜǎ ŀǎǎƛƳ ōǳǎŎŀǊ ŀǊ ǎŜƳ ǇǊŜŎƛǎŀǊ άǘƛǊar a cabeça da 

łƎǳŀέΦ 

 

Fig. 3a.02 ï Transições evolutivas entre os ambientes aquático e terrestre  

 

O retorno dessas espécies ao ambiente aquático, embora complexo e arriscado, trouxe-

lhes também vantagens: tendo se adaptado a um ambiente muitas vezes gelado, com temperaturas 

aéreas intensamente abaixo de zero, e assim com pouca vida terrestre (mas também, com poucos 

predadores), o ambiente aquático lhes fornece muito mais opções alimentares e temperaturas 

nunca abaixo do ponto de congelamento. 

Aliás, se olharmos bem criticamente e de modo genérico, o ambiente aquático, ao que 

tudo indica, parece ser bem mais propício à vida do que o terrestre. Se retornarmos à nossa Figura 

1.12 (parcialmente reproduzida abaixoύΣ ǾŜǊŜƳƻǎΣ ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎΣ ǉǳŜ ƴƽǎΣ άƻǎ ŜǾƻƭǳƝŘƻǎ ƳŀƳƝŦŜǊƻǎέΣ 

somos zoologicamente insignificantes, mas também, que a maioria dos grandes grupos (e que ainda 

estão em grande desenvolvimento), são aquáticos. Assim, são os peixes ósseos (Osteichthyes) os 

únicos vertebrados que efetivamente estão se dando bem, a julgar pelo seu grande 

ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ǊŜŎŜƴǘŜΤ Ŝ ƻǎ ƻǳǘǊƻǎ ƎǊǳǇƻǎΣ ǘŀƳōŞƳ ŎƻƳ ǳƳ ŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻ άǎŀǳŘłǾŜƭέ ǎńƻ ƻǎ 

caramujos e as conchas (Gastropoda e Bivalva), por isso mesmo tão facilmente encontráveis, como 

todos nós, que já fomos crianças brincando na praia, sabemos. 

A transição para o ambiente terrestre, além da questão da gravidade interferindo com a 

locomoção, trouxe o outro grande desafio que foi o da captação do oxigênio (e eliminação do CO2): 

a necessidade de desenvolvimento de um sistema respiratório adaptado ao ambiente aéreo. 

Por outro lado, a aquisição deste sistema respiratório e o desenvolvimento de patas, 

quando atingimos o estágio anfíbio e depois o de réptil, nos garantiu uma maior mobilidade.  
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Mas a vida em terra firme nos trouxe um outro desafio que no ambiente aquático é muito 

reduzido:  o das grandes e rápidas flutuações da temperatura do ambiente e a sua interferência 

com o nosso metabolismo interno. Os anfíbios e répteis atenuam esse fato, entocando-se e 

hibernando nas épocas e períodos mais frios. Mas isto, por sua vez, cria-lhes um grande óbice à 

vida, tornando o animal vulnerável à predação e limitando-lhe a aquisição de alimento e a 

reprodução. 

 

 

(Fig. 1 .0 7 (parte) -  Intensidade dos desenvolvimentos e das extinções dos 

difere ntes grupos de animais ao longo das Eras  [PC=Pré - cambriana, 

P=Proterozóica, M=Mesozóica, C=Cenozóica])  

 

Dois grupos que se desenvolveram até certo ponto em paralelo, aves e mamíferos, 

encaminharam este dilema, desenvolvendo uma cobertura termicamente isolante de penas ou de 

pelos e todo um processo de captações de sinais térmicos na superfície, associado, no interior do 

ƻǊƎŀƴƛǎƳƻΣ ŀ ǳƳ ά/ŜƴǘǊƻ ¢ŜǊƳƻ-wŜƎǳƭŀŘƻǊέΣ ǊŜǎǇƻƴǎłǾŜƭ ǇŜƭƻ ŎƻƴǘǊƻƭŜ ŘŜ ŀƭǘŜǊŀœƿŜǎ ƳŀǊŎŀƴǘŜǎ Řƻ 

seu metabolismo energético (como havíamos visto à Fig.2c.02). Ainda assim, algumas espécies, para 

poderem explorar regiões de clima mais frio, mantiveram o padrão de periodicamente terem 

ƘƛōŜǊƴŀœƿŜǎΦ bńƻ ǎŜƳ ŀƴǘŜǎ ǘŜǊŜƳ ǎŜ άǇǊŜǇŀǊŀŘƻ ŜƴŜǊƎŜǘƛŎŀƳŜƴǘŜέΣ ŜƴƎƻǊŘŀƴŘƻ ƛƴǘŜƴǎŀƳŜƴǘŜ 

antes do inverno ou estocando comida na sua toca que é consumido em episódios de volta rápida à 

homeotermia.  

!ǎ ŀǾŜǎ ǇŜǊƳŀƴŜŎŜǊŀƳ ŎƻƳ ǳƳ ǎƛǎǘŜƳŀ ŘŜ ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ ŀƛƴŘŀ άŀƴǘƛǉǳŀŘƻέΣ ǎŜƳŜƭƘŀƴǘŜΣ 

até certo ponto, ao dos répteis: por meio de ovos. Mas já tendo incorporado a limitação da 

temperatura corpórea elevada e constante. Exigindo-lhes então uma adaptação comportamental, a 

de um comportamento materno intenso, com as mães, tendo que permanecer no ninho 

άŎƘƻŎŀƴŘƻέ όƛǎǘƻ ŞΣ ƳŀƴǘŜƴŘƻ άƘƻƳŜƻǘŞǊƳƛŎƻǎέ ƻǎ ƻǾƻǎύΦ 
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Já nos mamíferos, esta exigência acabou sendo satisfeita por uma grande adaptação 

corpórea, a da reprodução intrauterina. Mas, que trouxe consigo uma nova dificuldade inexistente 

nas aves:  a das dificuldades do parto, a qual acabou acarretando limitações sérias ao processo de 

desenvolvimento em nossa espécie, como discutiremos logo adiante. 

A maior mobilidade e possibilidade de exploração de ambientes mais diversificados, trouxe 

aos mamíferos o desafio de exigir sistemas de controle de movimento e de equilíbrio cada vez mais 

sofisticados.  Mas estes novos sistemas, associados a algumas transformações de seu esqueleto, por 

sua vez, lhes criaram a possibilidade de ter um processo de apoio utilizando apenas as patas 

traseiras. E isto, agora sim, lhes propiciou um uso mais diversificado das suas patas dianteiras (que 

ŀƎƻǊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǊŀƳ άmembros ǎǳǇŜǊƛƻǊŜǎέΗύ Ŝ ŘŜ ǎŜǳǎ ŘŜŘƻǎΣ ǉǳŜ ŀŘǉǳƛǊƛǊŀƳ ŀ ǇƻǘŜƴŎƛŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ 

executarem movimentos bem mais elaborados do que aqueles de simplesmente servirem de apoio 

ƻǳ ŘŜ ǎŜǊŜƳ ǳǘƛƭƛȊŀŘƻǎ ŎƻƳƻ άŀǊƳŀǎέ ŀƎressivas ou defensivas.  

E isto agora fez surgir, entre os mamíferos, dois subgrupos bípedes. Um, bem reduzido, os 

quirópteros, que ao invés da mobilidade individual dos dedos, investiu no seu alongamento e união 

por membranas, criando assim asas e o acesso ao ambiente aéreo, mas recebendo com isso 

também novos desafios relacionados ao voo e à dificuldade de manipulação de objetos (desafios 

que também tiveram que ser encaminhados pelas aves). 

O outro grupo, constituído pelos Primatas, investiu na movimentação individualizada 

desses dedos, ganhando assim a possibilidade de uma manipulação mais aprimorada do ambiente, 

(mas também, por sua vez, o desafio de necessitar de sistemas de controle ainda mais sofisticados 

para esses dedos).  

E todos esses processos finos e ricos de controle motor, exigiram também a recepção cada 

vez mais rica e fina de informações, seja do ambiente externo, seja do próprio corpo. O que, por sua 

vez, solicitou e se beneficiou com o desenvolvimento de uma crescente riqueza das interconexões 

ƴŜǳǊŀƛǎ όŜΣ ŎƻƳƻ ƽōǾƛŀ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀΣ ǳƳ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ άǘŀƳŀƴƘƻ Řƻ ŎŞǊŜōǊƻέΗύΦ  

¢ǳŘƻ ƛǎǎƻΣ ŎƻƳƻ Ƨł ǾƛƳƻǎ ƴŀ ƴƻǎǎŀ άŦŀƳƻǎŀέ ŦƛƎǳǊŀ мΦлф Ŝ нōΦлсΣ ǉǳŜ ǊŜǾŜƳƻǎ ŀōŀƛȄƻ mais 

uma vez pela sua importância conceitual, foi, de fato, um processo exponencial.   
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(Fig. 1.09 e 2b.06- Crescimento do cérebro nos vertebrados) 

 

 

E o resultado ósseo desse processo nos é mostrado pela Fig.3.03 
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Fig. 3.03 ï Diversos aspectos do crânio adulto humano , mostrando a curiosa 

diferença de proporções entre os diversos, pequenos e intrincados ossos que formam a base do 

crânio, na qual se aloja o antigo, único e pouco transformado Tronco Cerebral, em comparação com 

os lisos e amplos ossos que acomodam os mais recentes e grandemente expandidos hemisférios 

cerebrais. A título de imaginação, olhando a radiografia no topo da figura, pode-nos vir a impressão 

de um balão se insuflando e expandindo... 

 

Esta pressão evolutiva, evidentemente teve que ser acompanhado por mutações 

adaptativas da bacia materna, afim de continuar permitindo um parto natural, fato que, no entanto, 

previsivelmente vem ocorrendo com retardo em relação à pressão evolutiva pelo crescimento do 

cérebro, chegando provavelmente, em cada etapa, aos limites da preservação da espécie. (Fig 

3.04).  

                                 

                                                     
 

Fig. 3.04 ï Mutações adaptativas da bacia materna (as duas figuras no centro) em 

função das dimensões do crânio do bebê;  

Note-se, para comparação, na parte esquerda da figura, as bacias masculinas, com o seu 

estreito inferior tipicamente ovalado e não arredondado, com as duas pontas dos ossos ísquios 

salientes e com a extremidade da coluna (o cóccis) maior e também saliente para dentro do 

estreito. Se tivéssemos que nascer de nossos pais e não de nossas mães, ou a cesárea teria sido 

inventada na pré-história, ou... 

E, mesmo o processo de maturação do crânio do bebê teve que sofrer acomodações, como 

se vê na Fig. 3.05. 
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Fig. 3.05 ï Diferenças entre os crânios do recém - nascido e do adulto,  como 

parte do processo de mutações adaptativas para permitirem o nascimento de bebês com 

cérebros cada vez maiores e depois ainda o seu grande crescimento complementar. Notar no 

crânio do bebê que as suturas entre os ossos cranianos ainda não estão indentadas e 

fundidas, como no adulto, possibilitando o ligeiro cavalgamento dos ossos durante a etapa 

final do parto; e também que as fontanelas ainda não ossificadas, possibilitando a sua 

expansão à compressão da caixa craniana, sem haver uma pressão excessiva sobre o cérebro. 

 

Ainda assim, somos certamente a espécie de mamíferos com os maiores problemas de 

parto (Figs. 3.06 e 3.07). E vale  pensar que tais problemas, a longo prazo não se resolverão com 

cirurgias cesarianas, por estas permitirem o nascimento de bebês com crânios cada vez maiores e, 

por conseguinte, com problemas cada vez maiores para um parto natural... (como já nos sugeria 

parte da Fig.2b.07 reproduzida adiante).  

 

Fig. 3.06  - Limitantes da bacia f eminina ao parto, em função das dimensões 

do crânio do bebê;  notar que na etapa final da gravidez a articulação entre o final da 

coluna lombar e do coccis amolece, permitindo a sua retroflexão durante o parto 
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Fig. 3.07 -  O encaminhamento do parto ñhabitualò    

 (com o bebê na postura cefálica e na posição OEA (Occipito-Esquerda-Anterior),  

que é a mais comum e eficiente para facilitar o parto 

 

 

 
 

(Fig. 2b.07 ς parte) Desenvolvimento gradativo dos crânios de antropoides, com os recém-

nascidos, aparentemente sinalizando o aspecto do crânio no estágio seguinte; aprecie a nossa 

ǇǊƻǾłǾŜƭ ŜǎǘŞǘƛŎŀ ŦǳǘǳǊŀ ŜƳ άƎέ... 

 

Como atenuante desse risco de parto, o crescimento do cérebro acabou sendo limitado às 

suas άporções mais solicitadŀǎέ ŘŜƛȄŀƴŘƻ ŘŜ ƭŀŘƻ ƻǳǘǊŀǎ ǘŀƴǘŀǎΦ !ǎǎƛƳ όŎƻƳƻ Ş Ŧŀǘƻύ ƘƻǳǾŜ ǳƳ 

fantástico desenvolvimento do neocórtex e, com isso, dos hemisférios cerebrais, não acompanhado 

de um igual desenvolvimento dos sistemas de comunicação inter-hemisféricos, que permaneceram 

limitados ao diminuto Corpo Caloso e outros dois quase insignificantes pontos de contato (as 

Comissuras Anterior e Posterior), como já havíamos visto à Fig. 2b.01 e detalhamos à Fig.3.08. 

 

 

      
 

(Fig. 2b.01 [parte] À esquerda, os dois enormes hemisférios, vistos por cima e à direita, um 

esquema do cérebro bipartido, mostrando as estruturas ímpares do tronco cerebral, cortadas 
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ao meio, um dos hemisférios (visto pelo seu lado medial) e o relativamente reduzido Corpo 

Caloso (pintado em azul no esquema) que intercomunica os hemisférios.) 

 

 
 

Fig.3.08 ïCorpo Caloso em detalhe  

 

E é importante perceber que, embora o embrião passe pelos diversos estágios de sua 

άƘƛǎǘƽǊƛŀ ŜǾƻƭǳǘƛǾŀέ Ŝ ƻ ǎŜǳ {ƛǎǘŜƳŀ bŜǊǾƻǎƻ /ŜƴǘǊŀƭ se inicie pelo estágio de peixe, ainda com 

quase nenhum telencéfalo ou separação efetiva em hemisférios (como se vê na parte esquerda da 

Fig.3.09), logo adiante, ainda na vida intrauterina, quando então atingimos o estágio de mamífero, 

isto já acontece, com os dois evidentes hemisférios já recobrindo e parcialmente escondendo o 

Tronco Cerebral, como se vê na parte  à direita. 

 

                   
 

Fig. 3.09 ï Desenvolvimento embrionário do Sistema Nervoso Central, 

mostrando um estágio mais inicial à esquerda  e um mais avançado à direita, evidenciando o 
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precoce e intenso desenvolvimento dos hemisférios corticais do Telencéfalo (assim como 

tambem do neocerebelo). 

 

 

E é neste estágio da nossa ontogênese (resultante de nossa filogênese) que as dificuldades 

efetivamente se intensificam: COMO LIDAR COM TODO ESSE POTENCIAL NEURAL? E mais do que 

isso: como lidar com todo esse potencial neural  SEM  ADEQUADAS  VIAS  E PROCESSOS  DE  

INTERCONEXÃO?? 

Lidar com nosso antigo (e por isso bem selecionado e eficiente) Tronco Cerebral é fácil. Não 

precisamos (e nem conseguimos) tomar grandes decisões conscientes sobre as suas funções.  

Ninguém precisa mandar o seu coração bater, e nem em que frequência ou com que 

intensidade. Nem morremos por ter adormecido e esquecido de continuar instruindo o nosso 

ŎƻǊŀœńƻ ŀ ōŀǘŜǊΦ h ŎƻǊŀœńƻ άǎŀōŜ Ƴǳƛǘƻ ōŜƳ ŦŀȊŜǊ ƛǎǎƻ ǎƻȊƛƴƘƻέΦ IłΣ ƴƻ ǇǊƽǇǊƛƻ ŎƻǊŀœńƻΣ ŎƻƳƻ Ƨł 

sabemos, estruturas marca-passo que comandam o seu ritmo básico e que são reajustadas por 

sinais nervosos do Sistema Nervoso Autônomo, comandados por circuitos neurais originados no 

Tronco Cerebral  (como vimos à Fig.2c.03) e por ações hormonais. 

E o mesmo acontece com a regulação de nossa pressão arterial, as funções de nossa 

digestão, com o nosso metabolismo, com a regulação de nossa temperatura, a regulação da 

liberação de nossos hormônios e até com as contrações do útero durante o parto. 

tƻŘŜƳƻǎ άƛƴǘŜǊŦŜǊƛǊέ ƴŜǎǘŀǎ ŦǳƴœƿŜǎΣ ŎǊƛŀǊ άŘƛǎǘǵǊōƛƻǎ ǇǎƛŎƻǎǎƻƳłǘƛŎƻǎέΣ Ƴŀǎ ŎŜǊtamente é 

bem melhor se deixarmos o velho tronco cerebral trabalhar sem muita interferência, fazendo aquilo 

que ele sabe fazer, aquilo que ele já vem fazendo há centenas de milhões de anos, e fazendo muito 

bem! 

aǵǎŎǳƭƻ ŎŀǊŘƝŀŎƻΣ ƳǵǎŎǳƭƻǎ ƭƛǎƻǎ Ŝ ƘƻǊƳƾƴƛƻǎΣ Ŝǎǘŀǎ ǎńƻ ŀǎ ǎǳŀǎ ǇǊŀƛŀǎΦ bŜǎǘŀǎ ŜƭŜ άŘŜƛǘŀ Ŝ 

ǊƻƭŀέΦ 

 

A coisa começa a ficar complicada quando se trata de musculatura estriada, nossos lindos e 

finamente controláveis músculos voluntários. 

Evidentemente, também com eles há um campo involuntário, reflexo. Seja pelos, já nossos 

conhecidos, Reflexos de Retirada, que podem afetar a musculatura estriada, praticamente de 

qualquer parte do corpo e que podem ser regulados até a nível da Medula Espinal. Seja também em 

relação aos Reflexos Posturais que utilizam principalmente a musculatura antigravitária das nossas 

pernas (depois que viramos bípedes) e do tronco e pescoço e que, em parte, como já sabemos, 

incorporam os rápidos Reflexos Miotáticos, organizados também na Medula Espinal.  

Há também a Regulação da Respiração, organizada essencialmente no Centro Respiratório 

do Bulbo. Mas, esta sim, é altamente modulável pelo Córtex Cerebral, pois é com a sua modulação 

que conseguimos fazer aquilo que mais fazemos: falar (e às vezes até cantar!). 

 

Mas é nessas modulações por vezes sofisticadas da atividade da musculatura estriada que 

ŜǎǎŜ ƴƻǎǎƻ άbƻǾƻ /ŞǊŜōǊƻέ ŘŜǎŜƳǇŜƴƘŀ ǎǳŀǎ Ƴŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎΣ ŎƻƳǇƭŜȄŀǎ ŜΣ ǇƻǊ ǾŜȊŜǎ ŎƻƴŦǳǎŀǎΣ 

contraditórias e até perigosas atividades. 
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É por meio da musculatura dos olhos, do restante da face, da laringe, de braços, 

antebraços e dos ágeis dedos, mas por vezes também da musculatura das pernas e até do tronco, 

que expressamos (bem ou mal) os nossos comportamentos; aquelas, por vezes estranhas posturas e 

movimentos de diversos graus de fineza ou até de sons emitidos, que caracterizam a nossa espécie 

e a diferenciam da maioria das outras. 

Enveredamos por uma rota evolutiva de crescimento cerebral, de aumento do número de 

neurônios e de multiplicação das interações entre eles, que veio nos dando a impressão de ser uma 

Ǌƻǘŀ άŜƳ ŘƛǊŜœńƻ ŀƻ ǎǳŎŜǎǎƻέΦ tƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ƻǎ ŘƛƴƻǎǎŀǳǊƻǎΣ ǎŜ ǘƛǾŜǎǎŜƳ ǎƛŘƻ ŀŘŜǉǳŀŘŀƳŜƴǘŜ 

perguntados e suas respostas adequadamente entendidas, teriam nos dito o mesmo em relação a 

eles próprios. Talvez até os Trilobitas... E, sem dúvida as bactérias anaeróbicas, que, até o surgi-

mento das plantas com sua clorofila e produção daquele tão tóxico (para todos os anaeróbicos) 

oxigênio, o qual acabou produzindo aquela que (não catalogada) foi sem dúvida a primeira Extin-

ção Global da qual só restou o Clostridium tetani (a bactéria anaeróbica do tétano) e algumas 

estranhas mutantes que conseguiram sobreviver naquele tóxico ambiente e virar seres aeróbicos... 

Parece evidente que ao longo da história da Terra os seres vivos foram sofrendo ocasionais 

mutações. Algumas altamente letais e logo eliminadas. Outras também letais mas não tão 

rapidamente ou então apenas prejudiciais. Dando tempo a que os sobreviventes pudessem ter 

mutações selecionáveis, criŀƴŘƻ ŀǎǎƛƳ ƭƛƴƘŀƎŜƴǎ άƳŜƴƻǎ ŘŜǎŀŘŀǇǘŀŘŀǎέΦ hǳǘǊŀǎ ŀƛƴŘŀ ǘŜƴŘƻ 

mutações inespecíficas que não ajudavam e nem comprometiam a sobrevivência e assim 

ǎƛƳǇƭŜǎƳŜƴǘŜ άŦƻǊŀƳ ŦƛŎŀƴŘƻέΦ {ǳǊƎƛƴŘƻΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀǎ ǎƛǘǳŀœƿŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ƴƻǾŀǎΣ 

Ŝǎǘŀǎ ƳǳǘŀœƿŜǎ άƴŀŘŀ ŀ ǾŜǊέΣ ǇƻŘŜƳ ǎǳōƛǘŀƳŜƴǘŜ ǘŜǊ ǎŜ ƳƻǎǘǊŀŘƻ ǵǘŜƛǎ ǇŀǎǎŀƴŘƻ ŀƎƻǊŀ ǎƛƳ ŀ 

ǎŜǊŜƳ ǎŜƭŜŎƛƻƴŀŘŀǎΣ ŎǊƛŀƴŘƻ Ŝƴǘńƻ άwƻǘŀǎ 9ǾƻƭǳǘƛǾŀǎέΦ tƻŘŜ ǘŜǊ ŀŎƻƴǘŜŎƛŘƻ ƎǊŀŘŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀǎǎƛƳ 

em todas as grandes transformações 

Olhando criticamente, como acabamos de fazer, a nossa famosa Fig.1.07,  não poderíamos 

deixar de ter notado que o ambiente mais propício à vida é o aquático! 

E que a transição de invertebrados a vertebrados também não foi uma opção das mais 

ŦŜƭƛȊŜǎΣ ƳŜƴƻǎ ŀƛƴŘŀ ǉǳŀƴŘƻ ŜǎǎŜǎ ǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎ άŘŜŎƛŘƛǊŀƳέ ǎŀƛǊ Řŀ łƎǳa. Aliás, a própria geração de 

ǘƻŘƻ ŜǎǎŜ tƘȅƭƻ Řƻǎ άǾŜǊǘŜōǊŀŘƻǎέΣ ŀ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ ǳƳŀ Ŏƻƭǳƴŀ ǾŜǊǘŜōǊŀƭ ǉǳŜ ƻ ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀ ƴńƻ ŘŜǾŜ 

ǘŜǊ ǎƛŘƻ ǳƳ ŜǾŜƴǘƻ ŀǎǎƛƳ άŘƻ ƴŀŘŀέΤ ƴŜƳ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ Ŧƻƛ ŀ άǎƻƭǳœńƻ ŜǎǘŞǘƛŎŀ ǇŀǊŀ ƎŀǊŀƴǘƛǊ ǳƳ 

ǇƻǎǘǳǊŀ ŜǊŜǘŀέΤ Ƴŀǎ ǇƻǎǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ǎƛƳ, a solução protetora para uma tendência já em curso: a da 

constituição e crescimento de um Sistema Nervoso Central, cada vez mais volumoso e contendo um 

maior número de neurônios, ao qual o grupo foi delegando cada vez mais importância vital e 

responsabilidade.  

Assim um Sistema Nervoso Ganglionar como é o da maioria dos invertebrados (como vimos 

na Fig. 2a.09), ainda que, em muitos casos tendo já uma semelhança estrutural básica com o nosso, 

apresenta uma grande diferença: o seu volume e quantidade de neurônios, o qual, 

comparativamente, é muito pequeno. Veja o caso da nossa tão conhecida minhoca que tem um 

Gânglio Cerebral e uma cadeia longitudinal com inervações segmentares, muito semelhante à nossa 

aŜŘǳƭŀ 9ǎǇƛƴŀƭΦ bƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ Ŝǎǎŀ ǎǳŀ άƳŜŘǳƭŀ ŜǎǇƛƴŀƭέ Ş finíssima, com apenas alguns poucos 

neurônios, sendo, consequentemente, muito flexível e plástica. Podemos assim afirmar que, se nós 

não tivéssemos uma coluna vertebral com um canal medular protegendo a nossa Medula, ao 

ǇǊƛƳŜƛǊƻ ǎǳǎǘƻ Ŝ άŜǎǘǊŜōǳŎƘńƻέΣ ŎƻƳo faz a minhoca, estaríamos paraplégicos ou até tetraplégicos. 
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9ǎǘŀ Ŏƻƭǳƴŀ ǾŜǊǘŜōǊŀƭ Ŝ ƭƻƎƻ ŀ ǎŜƎǳƛǊ ŜǎǘŜ ŎǊŃƴƛƻ ŎƻƳ ǳƳŀ ŎŀǾƛŘŀŘŜ άŜƳ ŜȄǇŀƴǎńƻέ όŎƻƳƻ 

um balão sendo soprado) foram os elementos anatômicos que permitiram e até impulsionaram a 

tendência ao crescimento exponencial do cérebro. 

aŀǎ ŘŜǾŜƳƻǎ ǇŜǊŎŜōŜǊ ǉǳŜ άǘŜƴŘşƴŎƛŀ ŜǾƻƭǳǘƛǾŀέ Ş ŀǇŜƴŀǎ uma ǊƻǘŀΦ 9 ƴńƻ ά! wƻǘŀέ Ŝ 

ƴŜƳ άŀ ƳŜƭƘƻǊ ǊƻǘŀέΦ {ƻƳƻǎ ŀǇŜƴŀǎ ƻǎ άŎŀƳǇŜƿŜǎ Řŀ ŎŀōŜœŀ ƎǊŀƴŘŜέ όŜ Řƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŘŜ ǇŀǊǘƻύΦ  

Mas se o foco fosse outro, certamente outra seria a classificação. Assim, por exemplo, se o 

ŦƻŎƻ ŦƻǎǎŜ άǘŜƳǇƻ ŘŜ ǎƻōǊŜǾƛǾşƴŎƛŀ Řŀ ŜǎǇŞŎƛŜ ƻǳ Řƻ ƎǊǳǇƻέΣ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ƴńƻ ǎŜǊƝŀƳƻǎ άƻǎ 

ŎŀƳǇŜƿŜǎέΦ bŜƳ ƻǎ ƳŀƳƝŦŜǊƻǎΣ ŀǎ ŀǾŜǎΣ ƻǎ ǊŞǇǘŜƛǎ ƻ ǎŜǊƛŀƳΦ tǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ƻ ŎŀƳǇŜńƻ ǎŜǊƛŀ ƻ 

nosso temido Clostridium tetani e os seus companheiros anaeróbicos, que já existem há mais de 4 

bilhões de anos, dividindo-se e sobrevivendo. Mesmo entre os que nos estão menos distantes e 

levando em consideração também a saudável ampliação do grupo, temos que novamente lembrar 

dos Gastrópodos e Bivalvos que já vem existindo e crescendo desde o início da Era Proterozóica. E, 

mesmo entre os vertebrados, a medalha ficaria com os peixes ósseos que já começaram a existir 

naquela Era Primária e que em nossa Era Cenozóica vem tendo uma expansão vertiginosa. 

E nem, se restringíssemos o tempo de vida àquele de um simples indivíduo, as sequóias e 

ainda o nosso, não tão famoso, mas igualmente memorável patrício jacarandá, nos bateriam de 

longe! 

E é claro que, se os juízes fossem as aves, a classificação seria feita pelos que melhor voam 

e, dentre os mamíferos os únicos que entraria no ranking seriam os morcegos e os esquilos 

voadores. E ainda assim nos últimos lugares.  

E se os avaliadores fossem os peixes, o critério certamente seria a eficiência da natação e 

ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǇƻōǊŜǎ ƳŀƳƝŦŜǊƻǎΣ ƻǎ άŎŀƳǇŜƿŜǎέΣ ŀǉǳŜƭŜǎ ŀƛƴŘŀ ƴƻ ƛƴƝŎƛƻ Řŀ ŀŘŀǇǘŀœńƻ Ł łƎǳŀ ǎŜǊƛŀƳ ƻǎ 

ƎƻƭŦƛƴƘƻǎ Ŝ ŀǎ ōŀƭŜƛŀǎΣ Ŝ ƳŜǎƳƻ ŜǎǘŜǎΣ ŎƻƳ άǎŞǊƛƻǎ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ǊŜǎǇƛǊŀǘƽǊƛƻǎέΦ 

Quanto a nós hominídeos, alem do prêmio pelo miolo desproporcionalmente grande, 

ƎŀƴƘŀǊƝŀƳƻǎ ǇǊƻǾŀǾŜƭƳŜƴǘŜ ƻ ŘŜ ƳŜƭƘƻǊŜǎ ƳŀƴƛǇǳƭŀŘƻǊŜǎΦ /ŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ƴńƻ ƻ ŘŜ άaŜƭƘƻǊ LƴǘŜƎǊŀ-

Řƻǎ ŀƻ !ƳōƛŜƴǘŜέ Ŝ ǎƛƳ ƻ ŘŜ άaŀƛǎ 9ŦƛŎƛŜƴǘŜǎ 5ŜǎƛƴǘŜƎǊŀŘƻǊŜǎ ŘŜǎǎŜ !ƳōƛŜƴǘŜέΦ 

E, mesmo quanto ao nosso tão desenvolvido cérebro, talvez valha à pena exercitarmos a 

ƳƻŘŞǎǘƛŀΣ ǊŜŎƻƴƘŜŎŜƴŘƻ ǉǳŜ ŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ƴƻǎ ǾŜƳ ǎŜƴŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ŎƻƳƻ ά9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 9{¢!w 

ŎŜǊǘƻέ ǎŜǊƛŀ ƳŜƭƘƻǊ ŘŜǎŎǊƛǘƻ ŎƻƳƻ ά9ǉǳƛǇŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 5!w ŎŜǊǘƻέΦ 9Ƴ ƻǳǘǊŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎΣ Ƴǳƛǘƻ Řƻ ǉǳŜ 

discutimos até aqui neste texto, nos mostra que a aparente precisão com que percebemos o mundo 

é realmente apenas aparente. De fato, extraímos da natureza, (inclusive modificando seletivamente 

a anatomia e fisiologia de nosso corpo), apenas aquilo que é útil na nossa presente rota adaptativa 

como espécie; e isto, dentro do ambiente cultural que criamos e em que crescemos. Eventualmente 

ŀǘŞ ǎƛƳǇƭƛŦƛŎŀƴŘƻ Ŝ ŘƛǎǘƻǊŎŜƴŘƻ ŀ ǘŀƭ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ǇŜǊŎŜōŜƳƻǎέΣ ǇŀǊŀ ǘƻǊƴł-la mais adequada às 

nossas necessidades imediatas. 

Assim, com a nossa grande sensibilidade táctil existe apenas numa ínfima região de nossa 

pele: a ponta dos nossos dedos. Se tivéssemos que ler Braille com a pele das costas, as saliências 

dos códigos teriam que ter o tamanho de bolas de tênis. 

Nossa visão nos permite diferŜƴŎƛŀǊ άŎƭŀǊŀƳŜƴǘŜέ т ŎƻǊŜǎ όάcomo o arco-irisέ). No entanto 

άŎƻǊŜǎέ ǎńƻ ŀǇŜƴŀǎ ǎŜƎƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ǎŜǇŀǊŀƳƻǎ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŘŜ ǳƳ contínuo de radiações 

eletromagnéticas entre 4.000 e 7.800 Angstroms. Sua percepção em 7 cores nos é ensinada 
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(imposta pela cultura). Assim, por exemplo, os esquimózinhos aprendem a diferenciar e a 

ŘŜƴƻƳƛƴŀǊ мл άŎƻǊŜǎέ ŘŜ ōǊŀƴŎƻΦ  

9 ƴƽǎ ǘŀƳōŞƳ ŀŎǊŜŘƛǘŀƳƻǎ ǉǳŜΣ ƴńƻ ǎƽ ǾŜƳƻǎ ǘǳŘƻ ŎƻƳ ŘŜǘŀƭƘŜ ŎƻƳƻ ǘŀƳōŞƳ ǾŜƳƻǎ άŀ 

ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ Ŝ ƴŀŘŀ ŀƭŜƳ Řŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέΦ 9 ŀƎƻǊŀ ǇƻŘŜƳƻǎ ƛƴŎƭǳƛǊ ŀ ǊŜǎǎŀƭǾŀ  άdesde que a imagem 

ŦƻŎŀƭƛȊŀŘŀ Ŏŀƛŀ ƴŀ CƽǾŜŀ Ŝ ƴńƻ Ŏŀƛŀ ƴƻ tƻƴǘƻ /ŜƎƻέΣ ŎƻƳƻ Ƨł ǎŀōŜƳƻǎ ŘŜ ƴƻǎǎŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎΦ /ŀǎƻ 

ŎƻƴǘǊłǊƛƻ ǇƻŘŜƳƻǎ ŀǘŞ άǾŜǊέ ǳƳŀ άǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ ǉǳŜ ƴńƻ ŜȄƛǎǘŜ  

Nossa audição ƴƻǎ ǇŜǊƳƛǘŜ ƻǳǾƛǊ άǇŜǊŦŜƛǘŀƳŜƴǘŜέ ǎƻƴǎ ŜƴǘǊŜ ол Ŝ нлΦлллIȊ όŘŜǎŘŜ ǉǳŜ sua 

intensidade varie exponencialmente). E se nós nos orientássemos pelo eco de sons como fazem os 

ƳƻǊŎŜƎƻǎ ǉǳŜ ŜƳƛǘŜƳ ǎƻƴǎ ŘŜ рлΦлллIȊ Ŝ ŎƻƳ ƛǎǎƻ άǾŜŜƳέ  no escuro, insetos ou objetos de até 

alguns milímetros, nós seríamos verdadeiras toupeiras... E, aqui no ocidente, ouvimos e 

ŘƛŦŜǊŜƴŎƛŀƳƻǎ ŎƭŀǊŀƳŜƴǘŜ ŀǎ ƴƻǎǎŀǎ άŦŀƳƻǎŀǎ ǎŜǘŜ ƴƻǘŀǎέΦ aŀǎ Ŝǎǘŀ ŜǎŎŀƭŀ Řƻ Řƽ-ré-mi-fá-sol-lá-si é 

a penas a escala do Dó Maior, que serve bem para cantar ou tocar músicas anglo-saxãs e 

germânicas. Aqui no Brasil, se formos tocar chorinhos ou sambas canção, que frequentemente 

transitam pelas escalas de Tons Menores e exigem semitons já estaremos fritos. E se formos então 

para a Índia ou para o Extremo Oriente e quiséssemos ser músicos por lá, teríamos que aprender a 

ouvir (cantar e tocar) quartos, oitavos e sei lá que frações de tom... 

E ao pensarmos criticamente sobre o Processo Evolutivo será inevitável percebermos que o 

difícil de qualquer processo unidirecional de desenvolvimento parece ser a adequação de sua 

velocidade e intensiŘŀŘŜΦ 9 ŀ ƛƴŎƭǳǎńƻ ŘŜ ǳƳ άōƻƳ ǎŜƴǎƻ ŜǾƻƭǳǘƛǾƻέ ǉǳŜ ƭƘŜ ƛƳǇƻƴƘŀ ƭƛƳƛǘŜǎΦ vǳŜ 

avalie criticamente qual é a real necessidade ou utilidade de um determinado grau de desen-

volvimento de uma dada tendência (e, subsequentemente, a dependência dela). 

Mas, ao que tǳŘƻ ƛƴŘƛŎŀΣ Ƨǳƴǘƻ ŎƻƳ ƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ Řƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ άǾƛŘŀέ, veio impregnada uma 

ǊŜƎǊŀ ōłǎƛŎŀ άŎǊŜǎŎŜƛ Ŝ ƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀƛ-ǾƻǎέΦ !ƛƴŘŀ ǉǳŜ ŜǎǎŜ άŎǊŜǎŎƛƳŜƴǘƻέ Ŝ Ŝǎǎŀ άƳǳƭǘƛǇƭƛŎŀœńƻέ 

venham a ocorrer em detrimento dos semelhantes ou até de todo o ambiente e assim até, em 

detrimento de si próprios. 

E, embora disponível, parece que ainda não lhe foi plenamente incorporada uma segunda e 

moduladora energia: o AMOR. De fato, como já discutimos, no primeiro grande passo da Evolução, 

o da passagem de unicelulares a pluricelulares, ele já se incluiu plenamente. Células de um 

pluricelular que não vivem com Amor pelas demais, certamente constituirão um câncer que levará 

o organismo e elas próprias à morte. Oxalá possa chegar logo o dia e o estágio em que também 

pluricelulares possam livremente se incorporar uns aos outros formando macro organismos ou até 

ǳƳ άƻǊƎŀƴƛǎƳƻ-ǇƭŀƴŜǘłǊƛƻέΗ ό!ƴǘŜǎ ŘŜ ƴƻǎ ǊŜǾŜƭŀǊƳƻǎ ǳƳ ŎŃƴŎŜǊ ǇƭŀƴŜǘłǊƛƻΦΦΦύ 

 

aŀǎ ǾƻƭǘŜƳƻǎ ŀƻ ά9 ŀƎƻǊŀ WƻǎŞέΗ   

Quais são as glórias, os louros e as potencialidade, mas também os limitantes, os riscos e 

até os sérios perigos que esse nosso fantástico Telencéfalo, que estes nossos fantásticos Hemis-

férios Cerebrais nos trazem? 

h ǇǊƛƳŜƛǊƻ Ŝ ƎǊŀƴŘŜ όǘŀƭǾŜȊ ƛƴǎƻƭǵǾŜƭύ ŘŜǎŀŦƛƻ ǉǳŜ ŜǎǎŜ άŦƻƎƻǎƻέ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŜǾƻƭǳǘƛǾƻ ǘǊƻǳȄŜΣ 

vem sendo justamente o surgimento e o crescimento desenfreado e até certo ponto independente 

dos nossos dois hemisférios cerebrais. 
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aŀǎΣ ŀǘŞ ǊŜŎŜƴǘŜƳŜƴǘŜ ƴŀ ƴƻǎǎŀ IƛǎǘƽǊƛŀ aǳƴŘƛŀƭΣ ŦŀƭŀǊ ƴŀ ά5ƛŦƝŎƛƭ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ 

IŜƳƛǎŦŞǊƛƻǎέΣ ŦŀǘŀƭƳŜƴǘŜ ƭŜǾŀǊƛŀ ŀƭƎǳƴǎ ŀ ǊŜǘǊǳŎŀǊ ά¢ŀƳōŞƳ ŎƻƳ ŜǎǎŜǎ ƳŀƭŘƛǘƻǎ ŎƻƳǳƴƛǎǘŀǎέ ŜΣ 

provavelmente ao contrário, outros se encheriam de orgulƘƻ ǉǳŀƴŘƻ ŦŀƭłǎǎŜƳƻǎ ŜƳ άƻ ŘƻƳƛnante 

ƭŀŘƻ ŜǎǉǳŜǊŘƻέΦΦΦ aŀǎΣ ƳŜǎƳƻ ±Ŝǎŀƭƛǳǎ  ƭł ƴƻ ǎŞŎǳƭƻ ·±Σ Ƨł ǎŀōŜǊƛŀ ŀƻ ǉǳŜ ŜǎǘłǾŀƳƻǎ ƴƻǎ ǊŜŦŜǊƛƴŘƻΣ 

ao dizermos άIŜƳƛǎŦŞǊƛƻ 5ƛǊŜƛǘƻέΦΦΦ 

 
 

E, mesmo bem antes dele, há dados de que, já no século IV A.C., Diocles de Carystus, 

médico ateniense, lançou a teoria, que depois foi para o esquecimento, afirmando que temos dois 

ŎŞǊŜōǊƻǎ ƴŀ ŎŀōŜœŀΣ άƻ Řŀ ŜǎǉǳŜǊŘŀ Ş ƻ ǉǳŜ ƴƻǎ dá o intelecto, com o qual compreendemos. E o da 

ŘƛǊŜƛǘŀ ƴƻǎ Řł ŀ ΨǎŜƴǎŎƛşƴŎƛǎŀΩΣ ŎƻƳ ŀ ǉǳŀƭ ǎŜƴǘƛƳƻǎέΦ 

Mas, mesmo depois de Vesalius, ainda se passaram bem uns 300 anos para que 

efetivamente alguém trouxesse provas científicas evidentes de que essas duas semi-estruturas de 

fato desempenhavam funções diversas (Fig. 3.10). 

       

Fig. 3.10 ï Primeiras descrições das localizações de lesões neurológicas do córtex 

cerebral do hemisf®rio esquerdo, causadoras de ñAfasiasò. {ŜƧŀ άaƻǘƻǊŀǎέ ƛǎǘƻ ŞΣ ǳƳŀ 

incapa-cidade de emissão ŀŘŜǉǳŀŘŀ Řŀ ŦŀƭŀΣ ƴŀ ά#ǊŜŀ ŘŜ .ǊƻŎŀέ ƻǳ ά!Ŧŀǎƛŀǎ {ŜƴǎƻǊƛŀƛǎέ ŘŜ 

incapacidade de compreensão da fala (a ά#ǊŜŀ ŘŜ ²ŜǊƴƛŎƪŜέύΦ 
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A Área de Broca, pelo que já sabemos, localiza-se um pouco à frente da base da Área 

motora Primária, isto é na região que chamamos de Área Motora Secundária (de integrações) de 

representação da motricidade da boca, língua e laringe. Por outro lado, a Área de Wernicke é 

justamente a grande área de representação da Audição.  

Assim sendo, nada é mais natural hoje em dia, do que perceber o quanto estas áreas e as 

lesões que nelas ocorrem estejam efetivamente relacionadas com os sintomas que causam.! 

Estudos complementares mostraram outras duas áreas neocorticais esquerdas também 

relacionadas à linguagem, conforme mostrado à Fig. 3.11.  

 

Fig. 3.11 -  Áreas do neocórtex esquerdo  envolvidas com a linguagem  

Novamente, nada muito surpreendente, uma vez que perturbamos a escrita com lesão da 

Área Motora Secundária da representação de braço e mão (lembrem do homúnculo da Fig. 2b.17). 

Nem de perturbarmos o entendimento da escrita com lesão da Área Visual Secundária (Fig. 2b.18). 

 

O que surpreendeu, já na época e ainda por longo tempo, é que APENAS lesões daquelas 

áreas no hemisfério esquerdo causavam aqueles sintomas. Estes fatos, adicionados ao habitual 

destrianismo  (uso preferencial da mão direita) da humanidade e também ao que já se sabia sobre o 

fato de a inervação motora primária ser cruzada (isto é, que a representação da motricidade do 

braço e mão direitos estavam no córtex motor primário do hemisfério esquerdo), permitiram uma 

conclusão muito importante: a existência de um hemisfério preferencial ou dominante (o qual, 

para a maioria de nós, é o esquerdo). 

 

Como, ainda no começo do século XX, pouco se sabia sobre o hemisfério direito, havia até 

ǉǳŜƳ ƻ ƛƳŀƎƛƴŀǎǎŜ ŎƻƳƻ ǳƳ άŜǎǘŜǇŜέΣ ŘƛǎǇƻƴƝǾŜƭ ŘŜ ǊŜǎŜǊǾŀ ǇŀǊŀ ǉǳŀƴŘƻ ƻŎƻǊǊŜǎǎŜ ǇǊŜŎƻŎŜƳŜƴǘŜ 

uma lesão séria no hemisfério esquerdo. 

Só a partir de meados do século XX, estudos neurológicos mais cuidadosos feitos por Ross e 

colaboradores, acabaram descobrindo uma série de funções também para o hemisfério direito, na 

linguagem, conforme representado esquematicamente na Fig. 3.12. 
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Fig.3.12 ï Funções de áreas do hemisfério direito nos aspectos afetivos e 

emocionais (Prosódicos) da linguagem.  

O que se notou com estes resultados é que áreas razoavelmente semelhantes, (embora 

não tão estritamente localizadas) àquelas que no hemisfério esquerdo desempenham funções na 

coordenação dos aspectos lógicos, semânticos da linguagem, aqui desempenham funções 

semelhantes na esfera afetiva (prosódica). Os pacientes com estes tipos de lesão, embora 

entendam os aspectos lógicos daquilo que se lhes diz, são incapazes de entender os aspectos 

afetivos disso, a não ser que possam olhar a pessoa e ver as suas expressões faciais ou as sua 

gesticulação (Aprosódia Sensorial). Outros, com Aprosódia Motora, são incapazes de se expressar 

ŀŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ όάŦŀƭŀƳ ŎƻƳƻ ǊƻōƾǎέύΦ 

 

Mais no final do século XX e início do XXI, diversos resultados vem sendo recolhidos e 

interpretados, deixando claro que há toda uma separação de funções entre os hemisférios, com 

cada um deles sendo responsável por todo um conjunto de funções, conforme ilustrado na Fig.3.13.  

Voltaremos a esse tema com mais detalhes adiante. 

  

Fig. 3.13 ï Especializações funcionais do neocórtex de cada um dos 

hemisférios em nossa cultura .  

 

Conhecendo a neuroanatomia como nós (vocês e eu) agora já a conhecemos, é fácil 

perceber o significado funcional desse processo de separação e especialização funcional. 

Lembrando que há uma proporção de 50:1 entre o número de neurônios corticais e 

aqueles do Corpo Caloso, é evidente haver um congestionamento no trânsito de informações 
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neurais entre um hemisfério e o outro. Assim, seria obviamente pouco prático se todos os 

processos, mesmo os que envolvem ambos os lados do corpo tivessem que ser constantemente 

intercambiados entre eles.  

¦Ƴŀ Řŀǎ ƻǇœƿŜǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ Ŧƻƛ Ŝƴǘńƻ ƻ ŎƻǊǇƻ ŘŜŦƛƴƛǊ άǳƳ Řƻǎ ǎŜǳǎ ƭŀŘƻǎέ ŎƻƳƻ ǇǊŜŦŜǊŜƴŎƛŀƭ   

para os movimentos mais precisos. É o que fazemos, nos tornando destros ou canhotos. E se isso 

puder também ser o lado preferencial para a linguagem (ou, ao menos para aquilo que é mais 

άŜǎǎŜƴŎƛŀƭέ ƴŀ ƭƛƴƎǳŀƎŜƳύ Ŝƴǘńƻ ƎǊŀƴŘŜ ǇŀǊǘŜ Řƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ ŜǎǘŀǊƛŀ ŜƴŎŀƳƛƴƘŀŘƻΦ  

E, de fato, conforme mostrado na Fig. 3.14, há uma área do cérebro (chamada Planum 

temporale), relacionada à compreensão da linguagem, como já vimos na fig.3a.10 e 3a.11, a qual é 

ligeiramente mais extensa no hemisfério esquerdo da maioria das pessoas.  

   Fig. 3.14  Planum temporale  (ver descrição acima) 

 

E este pequeno viés levaria então, durante a infância, a um uso preferencial deste lado 

para os aprendizados solicitados na escola (os quais também já vem usualmente associados a uma 

maior solicitação da mão direita na escrita), criando assiƳ ŀ άŘƻƳƛƴŃƴŎƛŀ Řƻ ƘŜƳƛǎŦŞǊƛƻ ŜǎǉǳŜǊŘƻέΣ 

ǇŀǊŀ ŀǉǳŜƭŀǎ ŦǳƴœƿŜǎ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀŘŀǎΣ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ŎǳƭǘǳǊŀΣ ŎƻƳƻ άƳŀƛǎ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜǎέΦ 

Ainda que com limitações e distorções, é importante reconhecermos o papel do Corpo 

Caloso, unificando a função de ambos os hemisférios e criando-nos uma consciência unificada. De 

fato, resultados do neurologista e neurocirurgião Roger Sperry, na década de 70 passada, 

trouxeram importantes informações a esse respeito. Em pacientes com epilepsias intratáveis, as 

quais se propagavam de um hemisfério ao outro, tentaram, como alternativa, a secção do Corpo 

/ŀƭƻǎƻΣ ŎǊƛŀƴŘƻ ƻǎΣ ŀǎǎƛƳ ŘŜƴƻƳƛƴŀŘƻǎΣ ǇŀŎƛŜƴǘŜǎ άǎǇƭƛǘ-ōǊŀƛƴέΦ 9ǎǘǳŘŀƴŘƻ ŀǎ ŎƻƴǎŜǉǳşƴŎƛŀǎ ŘŜǎǘŀ 

cirurgia foram estudados em testes comportamentais especiais (Fig.3.15), descritos abaixo. 
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Fig. 3 .15  ς O paciente em teste senta defronte a uma tela bipartida na qual são brevemente projetadas 

figuras ou palavras, em relação às quais ele é instruído ou a pegar objetos (que estão fora do alcance 

de sua visão) ou a declarar o que lê na tela. Lembrando que as imagens de um campo visual são 

projetadas para o córtex visual do lado oposto e que o controle motor dos braços é igualmente 

cruzado, mas que o entendimento da escrita e o controle da fala é feito sempre pelo hemisfério 

dominante (esquerdo nesse caso representado), é interessante notar nas figuras acima 

(representando pacientes com o Corpo Caloso seccionado) que, com uma pera projetada na metade 

esquerda da tela e assim levada para o córtex direito, a mão esquerda, também controlada por ele, 

saberá identificar e apanhar a pera, mas não sabe dizer o que viu; já, se nessa situação o instruíssemos 

a fazer a identificação com a mão direita (controlada pelo córtex que não recebeu informação visual) 

ele não teria o que pegar. 

Nas partes A e C das figuras de baixo em que foram projetadas duas palavras, uma em cada 

hemi-campo, embora o indivíduo normal (A) obviamente criasse uma palavra composta, o paciente 

άǎǇƭƛǘ-ōǊŀƛƴέ όC), nessa situação relatará apenas a palavra projetada no lado direito da tela e levada 

para seu hemisfério dominante. Se agora projetássemos apenas uma palavra no hemi-campo 

esquerdo (que será levada para o hemisfério direito), a pessoa normal (B), obviamente saberia não 

só denominá-la, mas também, utilizando apenas a mão esquerda (e não a visão), identificá-la em 

ƳŜƛƻ ŀ ǳƳ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ƻōƧŜǘƻǎΦ Wł ƻ ǇŀŎƛŜƴǘŜ άǎǇƭƛǘ-ōǊŀƛƴέ όD), embora possa também identificar o 

objeto com a mão esquerdaΣ ŎǳǊƛƻǎŀƳŜƴǘŜ ǊŜŦŜǊƛǊł ǉǳŜ άŜƭŜέ άƴŀŘŀ viuέΦ  
 

 

 

 

                                                                                                                        

      
 



129 
 

E um aspecto essencial e preocupante, já aparente neste experimento é 

que o hemisf®rio dominante ñse percebe como O EUò!   

Em ambas as situações C e D ele relata verbalmente aquela informação visual que foi 

enviada ao seu hemisfério esquerdoΣ ŎƻƳƻ άA wŜŀƭƛŘŀŘŜέΣ ǎŜƧŀ ŘŜǎƛƎƴŀƴŘƻ ŀ ǇŀƭŀǾǊŀ ŎƻƳǇƻǎǘŀ ǇŜƭŀ 

ǎǳŀ ƳŜǘŀŘŜΣ ǎŜƧŀ ŀŦƛǊƳŀƴŘƻ άI ŘƛŘƴΩǘ ǎŜŜ ŀƴȅǘƘƛƴƎέ όάEU ƴńƻ Ǿƛ ƴŀŘŀέύ ŀƛƴŘŀ ǉǳŜ ƻ ǎŜǳ ōǊŀœƻ 

esquerdo esteja realizando ações, as quais, sensorialmente, ele, indivíduo, certamente esteja 

percebendo, a ponto de poder orientar a sua mão e os seus dedos a escolher e pegar o objeto certo 

(tanto no teste de cima, quanto no de baixo ς e note que num, a ordem estava desenhada e no 

outro, até estava ESCRITA!, indicando que o hemisfério direito também sabe LER).  

Isto demonstra que o hemisfério direito tem amplas capacidades de 

percepção espacial e coordenação motora; apenas não consegue EXPRESSÁ -

LAS ORALMENTE! E mesmo assim as suas competências não são levadas em 

consideração pela consciência explicitada . Não são co nsideradas como fazendo 

parte do ñeuò. 

 

Uma outra situação clínica, descrita pelo neurologista soviético Luria, é a AGNOSIA 

ESPACIAL para o campo visual esquerdo em pacientas com lesões amplas do neocórtex do 

hemisfério direito (Fig. 3.16) 

     
 

Fig. 3.16 ïDistorção da Percepção Espacial ( Agnosia Espacial)   

Transcrições e desenhos feitos por pacientes com lesão do córtex paríeto-temporal do 

hemisfério direito   (mas podendo movimentar a cabeça e os olhos)  ŘŜ ƛƳŀƎŜƴǎ ŎƻƴǘŜƴŘƻ άƻ ƭŀŘƻ 

ŜǎǉǳŜǊŘƻέΣ (A.R. Luria) 

 

 

Note que estes pacientes, mesmo olhando atentamente com ambos os olhos, deixam de 

perceber as imagens do seu campo visual esquerdo, e isto SEM TER RECEBIDO INSTRUÇÕES DE 

MANTER OS OLHOS OU DE MANTER A SUA CABEÇA IMÓVEIS. Em outras palavras, eles 

simplesmente LEVAM EM COSIDERAÇÃO COMO REALIDADE apenas aquilo que é recebido como 

informação pelo seu hemisfério esquerdo! 
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Fica disso necessariamente um sério questionamento quanto ŀƻ ǉǳŜ w9![a9b¢9 Ş ά! 

w9![L5!59έ ǉǳŜ ǇŜǊŎŜōŜƳƻǎΦΦ 

Ou será que άŀ wŜŀƭƛŘŀŘŜέ Ş apenas algo que nós aprendemos a perceber como tal ? 

9 ŜƴǘńƻΣ ƻ ǉǳŀƴǘƻ Řƛǎǘƻ ǉǳŜ ƴƻǎ Ŧƻƛ ŘƻǳǘǊƛƴŀŘƻ ŎƻƳƻ ǎŜƴŘƻ άŀ ǊŜŀƭƛŘŀŘŜ ŀ ǎŜǊ tw9{9w-

±!5! Ŝ Lat[9a9b¢!5!έΣ ǊŜŀƭƳŜƴǘŜ ƻ Ş?! CƛŎŀƴŘƻ Řƛǎǎƻ ǘŀƳōŞƳ ŀ ǇŜǊƎǳƴǘŀ άŀ ǉǳŜƳέ ƻǳ άŀ ǉǳŜ 

ǇǊƻŎŜǎǎƻέ ƛǎǘƻ de fato serve? 

 

oxoxo 
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As ñduas Nozesò e sua Estrutura­«o Funcional 

 

Em relação ao estabelecimento desta dominância hemisférica no processo de coorde-

nação da comunicação verbal, é interessante notar, alem da sua complexidade, a sua plasticidade. 

Embora haja até, como já vimos acima, um viés neuroanatômico em direção à preva-

lência de um dos hemisférios corticais para lidar com o processo de comunicação, o modo e as 

características desse processo, são altamente maleáveis, ao menos durante a sua instalação. 

Mesmo em espécies com cérebro bem menos elaborado que o nosso, isto parece 

ocorrer. Assim, estudos do biólogo Marler com aves canoras do gênero Melospiza, puderam iden-

tificar, como se vê na Fig.3.17, :um intrincado conjunto de eventos determinantes dos cantos 

destas aves. 

  Fig. 3.17  

 

Fig.3.17 ï Nota-se que os pássaros machos de cada uma destas espécies já nascem tendo em 

ǎŜǳǎ ŎŞǊŜōǊƻǎ ǳƳŀ άƳŀǘǊƛȊ ōǊǳǘŀέΣ όŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎŀ Řŀ ŜǎǇŞŎƛŜύ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀŘŀ ƴƻǎ 

sonogramas marrons em baixo). Para a formação do canto efetivo, Marler identificou 

uma Fase de Memorização inicial seguida de um Fase Motora pelo resto de suas vidas. Na 

natureza esses animais entram em conta-to com o som do canto de sua espécie, o que 

ǘǊŀƴǎŦƻǊƳŀ ŀ ǎǳŀ άƳŀǘǊƛȊ ōǊǳǘŀέΣ ƴǳƳŀ άƳŀǘǊƛȊ ŜȄŀ-ǘŀέΦ bŀ ŀŘƻƭŜǎŎşƴŎƛŀ ŜƴǘńƻΣ ǇƻǊ ŀœńƻ 

da testosteronŀΣ ŜƳƛǘŜƳ ǳƳ άŎŀƴǘƻ ŀŘƻƭŜǎŎŜƴǘŜέΣ ŎǳƧŀ ŀǳŘƛ-ção, confrontada com a 
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άƳŀǘǊƛȊ ŜȄŀǘŀέ Σ ŎǊƛŀǊł ŀƎƻǊŀ ƻ άŎŀƴǘƻ ƴƻǊƳŀƭέΣ ōŜƳ ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǘƛŎƻ Řŀ ŜǎǇŞŎƛŜ όǊŜƎƛǎǘǊŀŘƻ 

nos sonogramas azuis);.Se, no entanto, esses animais foram mantidos isolados em 

cativeiro, persistiǊł ŀǇŜƴŀǎ ŀ άƳŀǘǊƛȊ ōǊǳǘŀέΦ 9ǎǘŀΣ ƴƻ ŜƴǘŀƴǘƻΣ ŀƛƴŘŀ ŀǎǎƛƳΣ ƴŀ 

adolescência e ouvindo o próprio canto, gerará um canto, o qual, embora pouco 

elaborado, ainda assim, de certo modo, é característico da espécie (sonogramas 

marrons). Porém, se estes animais forem ensur-decidos, impedindo-os assim de ouvirem 

seus próprios cantos adolescentes, o resultado sonoro final será um grasnado 

incaracterístico (sonogramas vermelhos). 

 

 

; ŀǎǎƛƳ ǇǊƻǾłǾŜƭ ǉǳŜΣ ƳŜǎƳƻ ƴŀ ƴƻǎǎŀ ŜǎǇŞŎƛŜΣ όǎŜƳ ǘŜǊ ǳƳ άŎŀƴǘƻέ ƴŜƳ ŘŜ ƭƻƴƎŜ ǘńƻ 

bonito e elaborado como esses tico-ticos), o processo de estabelecimento da percepção e expres-

são sonora (e assim, provavelmente da especialização hemisférica) também tenha características 

de plasticidade semelhantes. É então verificação corriqueira que pessoas adultas tentando adqui-

rir domínio de uma nova língua, embora possam aprender a escrever e até a falar de maneira 

gramaticalmente correta, quase nunca aprenderão a falar sem sotaque; tal fato já não ocorre com 

crianças que em geral aprendem a pronúncia correta, mesmo de línguas que nunca haviam ouvido 

antes. 

Estudos comparativos(*) vem mostrando a veracidade desta hipótese quanto ao 

estabelecimento das características da dominância hemisférica. Comparando pessoas criadas na 

cultura ocidental com pessoas criadas na cultura japonesa tradicional, fica muito evidente a 

maleabilidade desse processo. Nota-se na Fig.3.18  o quanto o processamento de sons em o nosso 

ƘŜƳƛǎŦŞǊƛƻ ŘƻƳƛƴŀƴǘŜ άƻŎƛŘŜƴǘŀƭέ Ş ŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻ Ŝ ǊŜǎǘǊƛǘƻΦ [ƛƳƛǘŀ-se basicamente àqueles sons 

que identificam o significado lógico Řŀǎ ǇŀƭŀǾǊŀǎ όŀǎ ŎƻƴǎƻŀƴǘŜǎύ Ŝ ŘŜǎƭƻŎŀ ǇŀǊŀ ƻ άƭŀŘƻ ŘŜ ƭłέΣ 

ǘǳŘƻ ƻ ǉǳŜ άƴńƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀέ Ł ƴƻǎǎŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ǊŀŎƛƻƴŀƭ-analítica-mecanicista (incluindo nisso até as 

vogais, que expressam mais a emocionalidade, o aspecto prosódico da fala). E o quanto é até difícil 

imaginar a riqueza de percepção sonora de japoneses tradicionais. Não só a riqueza de significados 

que lhes devem dar os sons da verbalização humana, mas também o quanto a música japonesa e 

ŀǘŞ ƻǎ ŀƴƛƳŀƛǎ άŎƻƴǾŜǊǎŀƳ ŎƻƳ ŜƭŜǎέΦ 9Σ ǊŜŎƛǇǊƻŎŀƳŜƴǘŜΣ ƻ ǉǳŀƴǘƻ ƴƻǎǎƻǎ ǎƻƴǎ άƴńƻ ƭƘŜǎ ŘƛȊŜƳ 

ƴŀŘŀέΦΦΦ 

E é interessante ressaltar que esta caracterização não tem base genética, mas sim, tem 

origem essencialmente cultural, na medida em que ela foi verificada apenas em japoneses criados 

aƴǘŜǎ Řŀ ǎŜƎǳƴŘŀ ƎǳŜǊǊŀ ƳǳƴŘƛŀƭΣ ǎŜƴŘƻ ƛƴŜȄƛǎǘŜƴǘŜ ŜƳ ƧŀǇƻƴŜǎŜǎ Ƴŀƛǎ ƧƻǾŜƴǎΣ ŎǊƛŀŘƻǎ άŀǇƽǎ ŀ 

ōƻƳōŀ ŀǘƾƳƛŎŀέ Ŝ ŀǎǎƛƳΣ ǎƻō ƻ άƳƻŘŜƭƻ ŀƳŜǊƛŎŀƴƻέΦ 
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Fig. 3.18  -όϝύέ{ŜƴǎƻǊȅ ƭŀǘŜǊŀƭƛȊŀǘƛƻƴ ƛƴ ƘŜŀǊƛƴƎΥ ²estern versus Japanese differences in 

ǇǊƻŎŜǎǎƛƴƎ ƻŦ ǎƻǳƴŘǎ ōȅ ǘƘŜ ōǊŀƛƴέΦ Sibatani, A. Science 80-1(8), 1980. 

 

 

Fica-nos então a ǇŜǊƎǳƴǘŀΥ άǉǳŀƭ Ş ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŀ ƻǊƛƎŜƳ ŘŜ ƴƻǎǎƻ ƳƻŘƻ ΨƻŎƛŘŜƴǘŀƭΩ 

ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀǊ ŦǳƴŎƛƻƴŀƭƳŜƴǘŜ ƻ ƴƻǎǎƻ ŎƽǊǘŜȄΚέ hǳ ŜƴǘńƻΣ Ƴŀƛǎ claramente: 

(a) Qual a origem do modelo cultural que serve de base para esta estruturação funcional? 

(b) vǳŀƭ ŞΣ ǊŜŎƛǇǊƻŎŀƳŜƴǘŜΣ ŀ ŎƻƴǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜǎǎŜ ƳƻŘƻ ŘŜ ŜǎǘǊǳǘǳǊŀœńƻ ǇŀǊŀ ŀ άǇŜǊŎŜǇœńƻ Řŀ 

ǊŜŀƭƛŘŀŘŜέ ǉǳŜ ƴƻǎ ŎŜǊŎŀ Ŝ ƻ ǉǳŀƴǘƻ Ŝǎǎŀ άǇŜǊŎŜǇœńƻέ ŀŎŀōŀ ǎŜǊǾƛƴŘƻ ŘŜ ōase para a 

perpetuação e acentuação desse nosso modelo cultural? 

(c) (E isto é o mais preocupante) Qual é o risco efetivo que a perpetuação rígida desse 

modelo cultural representa para toda a nossa civilização (e até para toda a vida no nosso 

planeta)? 

Começando pela primeira indagação, parece-me que um guia efetivo e confiável nos é 

dado pelos pensamentos Řƻ ŦƝǎƛŎƻ CǊƛǘƧƻŦ /ŀǇǊŀΣ ŜƳ ǎŜǳ ǘŜȄǘƻ Ŝ ŦƛƭƳŜ άh tƻƴǘƻ ŘŜ aǳǘŀœńƻέΦ bŜǎǘŜǎ 

ele faz uma reflexão muito crítica sobre o nosso presente modelo cultural, modelo que ele entende 

estar na base de nossa cultura nos últimos cinco séculos. Mais especificamente, desde o final da 

Idade Média. 

/ŀǇǊŀ ŜƴǘŜƴŘŜ ǉǳŜ ŀ ŘŜǎƛƎƴŀœńƻ άwŜƴŀǎŎŜƴœŀέ Ş Ƴǳƛǘƻ ŀǇǊƻǇǊƛŀŘŀΣ ǇƻǊ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀǊ 

aquele momento da história da humanidade, em que eŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƻŎƻǊǊŜǳ ƻ άwŜƴŀǎŎƛƳŜƴǘƻέ Řŀ 

cultura racional mecanicista que caracterizou a civilização Greco-romana (Fig. 3.19 e 3.20). 
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Figs. 3.19 e 3.20 - Pensadores Pré - Socráticos e o Mundo Helenístico  

De fato, revendo a história notamos que grandes pensadores marcaram vários centros 

culturais do mundo helenístico, e tiveram marcantes repercussões sobre aspectos diversos da vida, 

incluindo neles a Saúde 

Embora já calcando seus pensamentos e propostas sobre a Razão, seu mundo ainda era 

bastante voltado para o campo das Ideias. 

Alguns séculos depois e herdeiros desse mundo cultural, mas agora voltando-o para o 

campo da Ação, surgiram e floresceram os Romanos. 

 

 
Com seus poderosos, bem equipados e bem treinados exércitos, rapidamente se 

tornaram senhores de toda a Europa, incluindo até boa parte da Grã-Bretanha e também de parte 

significativa da Ásia.  Evidentemente, não apenas o poder militar, mas também o domínio econô-
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mico e social por cerca de quinhentos anos, até que no ano 476d.C. Roma foi invadida e saqueada e 

o último imperador foi derrubado, iniciando-se então, efetivamente, a Idade Média. 

Roma, Razão e Poder, tornaram-se quase um lema, especialmente nos séculos I e II 

enquanto o Império Romano estava se implantando e florescendo. Há historiadores que afirmam 

ter sido o sistema econômico do Império Romano o mais avançado que já havia existido e que viria 

a existir até a implantação da Revolução Industrial. 

Uma série de fatores econômicos e sociais foram levando à gradativa deterioração e 

declínio desse Império ao longo dos séculos III, IV e V, de modo que a queda de Roma acabou sendo 

apenas a complementação efetiva de uma curva em queda exponencial. 

Um dos fatores certamente importantes desse declínio foi justamente a falta de uma 

base conceitual, espiritual e ética da Pax Romana imposta apenas pelo poder da lógica. 

 

A substituição da Antiquidade pela Idade Média que durou cerca de mil anos, trouxe 

ŎƻƴǎƛƎƻ όŀƻ ƳŜƴƻǎ ƴƻǎ ǎŜǳǎ ǎŞŎǳƭƻǎ ƛƴƛŎƛŀƛǎΣ ƴŀ ŀǎǎƛƳ ŎƘŀƳŀŘŀ ά!ƭǘŀ LŘŀŘŜ aŞŘƛŀέύ ǳƳŀ ǊŀŘƛŎŀƭ 

mudança na base conceitual da estrutura social, agora centralizada em conceitos espirituais 

gerenciados na Europa pela Igreja Católica. 

Mas mesmo esta base foi gradativamente se transformando, de modo que ao longo dos 

seus últimos cinco séculos, a partir do ano 1000, a própria Igreja passou também a gerenciar e girar 

em torno do poder. Assim, já no ano 1095, o papa Urbano convocou a primeira Cruzada, com o 

ƻōƧŜǘƛǾƻ ŘŜ άƭƛōŜǊǘŀǊ ŀ ¢ŜǊǊŀ {ŀƴǘŀέΣ Ƴŀǎ ŎƻƳ ƻ ŜŦŜƛǘƻ ǊŜŀƭ ŘŜ Ŝƭŀ ǘŜǊ ǾƻƭǘŀŘƻ ŎŀǊǊŜƎŀŘŀ ŘŜ 

mercadorias e preciosidades e de ter aberto o caminho mercantil para o Oriente... 

A preocupação recíproca com a perda do poder espiritual sobre a população, levou 

então a Igreja à criação da Inquisição (que foi muito efetiva e perigosa dos séculos XV ao XVII, mas 

que se estendeu efetivamente até 1982, como se vê abaixo!!) 
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! ƎǊŀŘŀǘƛǾŀ ŀƳǇƭƛŀœńƻ Řŀǎ ŎƛŘŀŘŜǎ όŘƻǎ άōǳǊƎƻǎέύ ŎƻƳ ƻ ǎǳǊƎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳŀΣ ŎŀŘŀ ǾŜȊ 

mais rica, classe média de comerciantes foi levando, já na fase final da Idade Média, a um crescente 

descaso em relação aos valores espirituais e até éticos e uma crescente preocupação com a 

ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ Ŝ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ άŦŀǘƻǎέ ǉǳŜ ǇǳŘŜǎǎŜƳ ŎƻƴŘǳȊƛǊ Ł ŀƳǇƭƛŀœńƻ Řƻ ǇƻŘŜǊ ǇŜǎǎƻŀƭ ƻǳ 

ŘŜ ƎǊǳǇƻǎΦ 9 ƭŜǾƻǳ ŀǎǎƛƳ ŀƻ ƛƴŎŜƴǘƛǾƻ άŘŀǎ /ƛşƴŎƛŀǎέΣ ƛƴŎƭǳƛƴŘƻ ƴƛǎǎƻ ǘŀƳōŞƳ ƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ de 

novos equipamentos que pudessem trazer conhecimento e poder. 

 

 
 

A data formal de final da Era Medieval (1492-descoberta da América por Colombo) 

evidentemente é apenas o registro de um evento de significado social totalmente despercebido na 

época. Marcava sim (mais uma vez) o registro formal de um final de Era que efetivamente já vinha 

ocorrendo e iria acontecer inevitavelmente. 

 

Estávamos entrando na primeira fase da Modernidade, a Renascença, o Renascimento 

da cultura Racional-Analítica Greco-Romana! 
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O nosso corpo ganhava um novo corpo e até o nosso cérebro ganhava um novo cérebro 

(Uma Nóz!!!) 

 

 

 
 

 

E Pensar (logicamente) era o grande tchans! 

 
 

 

 

E disso tudo, não só a Terra ganhou movimento (e deixou de ser o centro imóvel do 

Universo para desespero da Inquisição), assim como a vida macroscópica deixou de ser a única que 

importava (começando a tirar do homem o papel de ápice da criação). Equipamentos e mais 

equipamentos foram sendo inventados e construídos e com eles o mundo cada vez mais invisível se 

tornou visível (para gáudio da indústria farmacêutica e desespero da população!). 
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A medicina ganhou novos e solenes pensadores e os bichos microscópicos novos e 

chiques nomes latinos (um tanto quanto auto-referentes, como Pasteurella pestis...) 

 

 
 

Havia até quem achasse que estávamos a caminho da saúde definitiva!... 

(E ainda nem haviam chegado os vírus!!...) 
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9 ǘŀƳōŞƳ ƘŀǾƛŀ ŎƘŜƎŀŘƻ άŀ ƎƭƻǊƛƻǎŀέΥ A REVOLUÇÃO INDUSTRIAL. 

 

 

(A)               (B)  

 

 

(C)  

 

(A) Thomas Savery  e a 1ª máquina a vapor (1698); 

(B) Thomas Newcomen, e a máquina movida a vácuo (1712) 

(C) e, finalmente, a Máquina de Watt (1780) 

 

 

Parecia que agora tudo estaria resolvido. Era esse o modelo cultural que estávamos 

procurando há séculos e que agora definitivamente havíamos encontrado. Todos os problemas 

ƳŀƛƻǊŜǎ Řŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜ ŜǎǘŀǾŀƳ ǊŜǎƻƭǾƛŘƻǎΦ 5ŜǎŎŀǊǘŜǎ ŜŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ŜǎǘŀǾŀ ŎŜǊǘƻ άCogito ergo 

ǎǳƳέ, Penso Logo Existo 

 

 

 

O Admirável Mundo Novo aí estava!!! 
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O Admirável Mundo Novo... 

    

   
 

 

Pensando Bem...  

 

 

.o.o.o. 
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Cap4. NÓS e os NÓS da NOZ  

N·s, nossa ñCulturaòe a Forma­«o dos N·s 

Embora a formação efetiva desses nós tenha ocorrido principalmente ao longo do século 

XX, os seus inícios datam dos séculos anteriores. E elas tem um título: 

MÁQUINAS A VAPOR , HPs e a REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

De fato, ainda antes do início do século XIX, em torno de 1780, o cientista escocês James 

Watt (1736-1819), aperfeiçoou um invento (Fig.4.01), já feito uns cem anos antes por um seu 

conterrâneo Thomas Savery: a máquina a vapor (como já vimos à pg. 164). Um equipamento, o 

qual transformava a energia calórica da combustão em energia mecânica do movimento de um 

êmbolo, utilizando como intermediário a expansão da evaporação da água. 

 

 

 

 

Fig. 4.01 -  James Watt (1736 - 1819) e o esquema de seu invento, a máquina a vapor.  

 

Esta máquina, originalmente fixa, mas logo mais também transportável (ver abaixo) 

passou, inicialmente, a ser usada para esvaziar água acumulada em minas de carvão e logo mais 

em teares mecânicos, produzindo tecidos e até já na produção agrícola, como também se vê 

abaixo. Pouco depois já encontrava uso em numerosas outras produções, agora não mais arte-

ǎŀƴŀƛǎΣ Ƴŀǎ ŦŜƛǘŀǎ ŜƳ άfábricasέ Ŝ ŜǎǇŀƭƘƻǳ-se da Inglaterra para toda a Europa e para outros 

centros do mundo, transformando radicalmente todo o sistema social até então vigente. 
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ά¢ƘŜ tƻǊǘŀōƭŜ {ǘŜŀƳ 9ƴƎƛƴŜΣ мтуфέ (ainda puchado a cavalo...) Logo mais  já arando o campo e auto-propelida 

 

Acontece que, até então, toda a produção era artesanal, em grande parte efetuada por 

familias e utilizada no próprio local (em colônias no campo ou em vilarejos). Todos os adultos de 

cada gênero dominavam todas as etapas da produção que lhe competia. Ainda assim, a produção 

alimentar era limitada e a sobrevivência infantil baixa. A população mantinha-se restrita, como se 

vê no ramo horizontal do gráfico da Fig. 4.02. 

Com o rápido aumento de máquinas em atividade e a concentração destas em fábricas 

nas cidades, houve uma gigantesca transformação: a produção manufaturada deixou de ser 

competitiva, de vez que as máquinas realizavam muito mais trabalho em muito menos tempo e 

com menos despesas. E, mesmo no campo, máquinas auto-propelidas passaram a executar, com 

grande rendimento e baixo custo, o trabalho manual de agricultores. 

Consequentemente houve (teve que haver!) um enorme êxodo rural, com um rápido e 

intenso crescimento das cidades. Mas, embora houvesse um grande enriquecimento da burgue-

sia, a classe operária continuou pobre e sendo cada vez mais explorada. Os trabalhadores que 

antes, no campo, mesmo com baixo rendimento, dominavam todo o ciclo de produção, sendo 

ŀǎǎƛƳ ǊŜƭŀǘƛǾŀƳŜƴǘŜ ƛƴŘŜǇŜƴŘŜƴǘŜǎΣ ŀƎƻǊŀ ǎŜ ǘƻǊƴŀǾŀƳ άŜǎǇŜŎƛŀƭƛȊŀŘƻǎέ ŜƳ ŘŜǘŜǊƳƛƴŀŘŀ ŜǘŀǇŀ 

da produção e assim presos ao emprego. E obrigados, pelo baixo nível salarial, a jornadas de 

trabalho de até 15 horas por dia, envolvendo todos os membros da família, incluindo as crianças 

(como vimos na figura do final do capítulo anterior).  

Mesmo vivendo em condições sanitárias muito precárias, mas dado ao relativo 

aumento da quantidade de alimento disponível (devido ao maior rendimento do trabalho 

mecanizado da lavoura), a população iniciou um surto exponencial de crescimento. Particular-

mente a partir Řŀǉǳƛƭƻ ǉǳŜ ǎŜ ŎƻƴǾŜƴŎƛƻƴƻǳ ŎƘŀƳŀǊ ŘŜ ŀ άнȎ ŜǘŀǇŀ Řŀ wŜǾƻƭǳœńƻ LƴŘǳǎǘǊƛŀƭέ, a 

partir de 1850, como se vê no ramo ascendente da Fig.4.02. 

   Fig.4.02  
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Fig.4.02 ïPopulação mundial estimada ao longo dos últimos dois mil anos  

 

Com sua ŜƴŜǊƎƛŀ Ŝ ŎŀǇŀŎƛŘŀŘŜ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻ ŀǾŀƭƛŀŘŀ ŜƳ It όάIƻǊǎŜ tƻǿŜǊέύ ƻǳΣ ƴƻ ǎŜǳ 

ǎƛƴƾƴƛƳƻ ŀƭŜƳńƻΣ t{ όάtŦŜǊŘŜ {ǘŅǊƪŜέύΣ ƻǎ ƳƻǘƻǊŜǎΣ ƛƴƛŎƛŀƭƳŜƴǘŜ ŀ ǾŀǇƻǊ ŜΣ Ƴŀƛǎ ŀŘƛŀƴǘŜΣ ŜƭŞǘǊƛŎƻǎΣ 

passaram rapidamente a substituir os pobres cavalos. Passamos a trocar o saudável esterco por 

eles produzido, pelas quantidades alarmantemente crescentes de gases altamente poluentes, 

ŘƛǊŜǘŀ ƻǳ ƛƴŘƛǊŜǘŀƳŜƴǘŜ ǇǊƻŘǳȊƛŘƻǎ ǇŜƭƻǎ ƳƻǘƻǊŜǎ ŘŜǎǘŀ άǊŜǾƻƭǳœńƻέΣ ŎƻƴŦƻǊƳŜ ƴƻǎ ƳƻǎǘǊŀ ŀ Fig. 

4.03 

 

Fig. 4.03. Aumento crescente da concentração de CO2  atmosférica da Terra  

                      (valores obtidos usando metodologias confiáveis) 

 

 

POBRE CAVALO, NA ILUSÃO... 

 

 

  Ainda competindo?                                                   Mas logo, não mais!! 
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  Um cavalo              contra quantos?? 
 

       

Ilusão instantânea...                     mas             Logo obrigado a entregar os pontos... 

 

      

A VENCEDORA !Lb5! ά59b¢wh 5h{ ¢wL[Ih{έΦΦΦ 

 (George Stephenson e a  primeira linha  

férrea (Liverpool-Manchester), 1830) 

           

Mas já tendo chegado até no 3º mundo... 
 

E LOGO DOMINANDO AS ÁGUAS 
 

               

De maneira (anfíbia e inocente...)     Aparentemente! 
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Mas, que surpresa!.... 

                  

MARINHA DE GUERRA 
 

.. tinha um deslocamento de 1.757 toneladas,                 Logo mais aperfeiçoado.... 
 comprimento de fora a fora de 73,8 metros,  
era propulsionado por duas máquinas a vapor  
de quatro caldeiras ... 
 
 

 

E finalmente, O HERÓI VITORIOSO! 

 

     
 

 

E SUA CRIAÇÃO...  
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Sua pátria     

    
 

E o resto do Mundo... 

    

 

 

 

E foi sob este emblema que adentramos o Século XX... 
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Pareceu-nos que o vertiginoso desenvolvimento da tecnologia iria de fato resolver 

todos os nossos problemas. Bastaria que continuássemos άPensando RacionalmenteέΦ 

E, para tanto, todo o nosso sistema de ensino se adaptou a esse trabalho de moldar 

desde cedo o nosso cérebro. Padronizando inescapavelmente o nosso Hemisfério Dominante. 

Ensinando-lhe que bastava saber ler (aquilo que lhe forneciam), escrever (legivelmente) e fazer 

contas (errando eventualmente a favor de quem o contratasse). 

Um Sistema em que, evidentemente, alguns privilegiados com QI bem acima de 100, 

seriam escolhidos para criarem novas e ainda mais poderosas máquinas όǇǊƛƴŎƛǇŀƭƳŜƴǘŜ ŀǎ έŘŜ 

ǾŜƴŎŜǊ ŀ ƎǳŜǊǊŀέΦΦΦύ  

  > >  

E assim, logo no início da segunda década desse fatídico Século XX... 

 
Mas antes disso, ainda no final do século XIX, em 1887 já havia sido formado um assim 

ŎƘŀƳŀŘƻ άǇŀŎǘƻ ŘŜ ŘŜŦŜǎŀέΣ ŀ Triplice Aliança, entre os imperadores da Alemanha, Áustria-

Hungria e Itália, em que, cada um deles se comprometia a entrar numa guerra em defesa de 

ǉǳŀƭǉǳŜǊ ǳƳ Řƻǎ ǘǊşǎΣ Ŏŀǎƻ ŜǎǘŜ ŦƻǎǎŜ ŀǘŀŎŀŘƻ ǇƻǊ Řǳŀǎ ƻǳ Ƴŀƛǎ Řŀǎ ǇƻǘşƴŎƛŀǎ ǉǳŜ άƻǎ ŀƳŜŀœŀ-

ǾŀƳέ όwŜƛƴƻ ¦ƴƛŘƻΣ CǊŀƴœŀΣ wǵǎǎƛŀύΦ Lǎǘƻ Ŧƻƛ ǊŜǎǇƻƴŘƛŘƻ ǇƻǊ ǘǊşǎ ŀŎƻǊŘƻǎ ōƛƭŀǘŜǊŀƛǎ Řƻǎ άƻǳǘǊƻǎέΥ ŀ 

Aliança Franco-Russa (de 1891), a Entente Cordiale de 1904, entre França e Reino Unido e a 
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Entente Anglo-Russa de 1907, acordos que se transformaram na Tríplice Entente (entre Grã-

Bretanha, França e Rússia), por ocasião do início da Primeira Grande Guerra em 1914. Nesta 

mesma ocasião, por outro lado, a Triplice Aliança já se desfez, pela a saída da Itália (com a argu-

ƳŜƴǘŀœńƻ ŜǎǘǊŀǘŞƎƛŎŀ ŘŜ ǉǳŜ ƻ ŀŎƻǊŘƻ ǉǳŜ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ ŦŜƛǘƻ ŜǊŀ ǳƳ ŘŜ άŘŜŦŜǎŀέ Ŝ ŀƎƻǊŀ ŜǎǘŀǾŀ 

ǎŜƴŘƻ ŦŜƛǘƻ ǳƳ άŀǘŀǉǳŜέ ƎŜǊƳŃƴƛŎƻύΦ 9ŦŜǘƛǾŀƳŜƴǘŜΣ Lǘłƭƛŀ Ŝ #ǳǎǘǊƛŀ ǎŜƳǇǊŜ ǘƛǾŜǊŀƳ ƭƛǘƝƎƛƻǎ ŜƳ 

função da posse dos territórios no norte da Itália... 

  

ά¢ŜŎƴƛŎŀƳŜƴǘŜέ ƻ ƛƴƝŎƛƻ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ ŜƳ ǎƛ όну ŘŜ ƧǳƭƘƻ ŘŜ мфмпύ Ŧƻƛ ǳƳŀ ŘŜŎƭŀǊŀœńƻ ŘŜ 

gueǊǊŀ Řŀ #ǳǎǘǊƛŀ Ł {ŞǊǾƛŀ άŜƳ ǊŜǇǊŜǎłƭƛŀ Ł Ŧŀƭǘŀ ŘŜ ŀǘƛǘǳŘŜǎ ŘŜǎǎŜ ǇŀƝǎ ŎƻƴǘǊŀ ƻ ƧƻǾŜƳ ŀƎƛǘŀŘƻǊ 

ǎŞǊǾƛƻ ǉǳŜ ŀǎǎŀǎǎƛƴƻǳ ƻ ǇǊƝƴŎƛǇŜ CǊŀƴŎƛǎŎƻ CŜǊŘƛƴŀƴŘƻΣ ƘŜǊŘŜƛǊƻ ŀƻ ǘǊƻƴƻ ŀǳǎǘǊƝŀŎƻέΦ  

Efetivamente as causas eram fundamentalmente econômicas, de disputas por merca-

dos consumidores. Quanto mais os países europeus se industrializavam, maior ficava a disputa 

entre eles, que não queriam apenas dominar a Europa, mas modernizar sua economia, sobrepon-

do-se a todas as outras nações. Esse clima acirrado provocou uma forte tensão, pois os países 

industrializados disputavam, com todas as armas que lhes eram possíveis, os mercados consumi-

dores mundiais e as matérias primas disponíveis, onde quer que estivessem.  

A Guerra teve três fases bem distintas:  

primeira fase (1914/1915) movimentação de tropas e equilíbrio entre as forças rivais;  

segunda fase (1915/1917) guerra de trincheiras...  

(...com granadas de gás tóxico) 

terceira fase (1917-1918) entrada dos Estados Unidos, ao lado da França e da Inglaterra, e derrota 
da Alemanha. 

Três alterações de composição de forças importantes aconteceram: 

Entrada da Itália ς A Itália, originalmente membro da Tríplice Aliança, manteve-se neutra, até que 

em 1915, sob a promessa de receber territórios austríacos, entrou na guerra, mas ao lado de 

franceses e ingleses. 

Saída da Rússia ς Com o triunfo da Revolução Russa de 1917, onde os bolcheviques estabelece-

ram-se no poder, foi assinado um acordo com a Alemanha para oficializar sua retirada do 
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grande conflito. Este acordo chamou-se Tratado de Brest-Litovsk, e impôs duras condições para 

a Rússia. 

Entrada dos Estados Unidos ς Os norte-americanos tinham feito muitos investimentos nesta 

guerra com seus aliados (Inglaterra e França). Era preciso garantir o recebimento άŘƻǎ ƭǳŎǊƻǎέ 

de tais investimentos. Utilizou-ǎŜ ŎƻƳƻ ǇǊŜǘŜȄǘƻ ƻ ŀŦǳƴŘŀƳŜƴǘƻ Řƻ ƴŀǾƛƻ ά[ǳǎƛǘŃƴƛŀέΣ ǉǳŜ 

conduzia passageiros norte-americanos.  

Analisadas criticamente, as consequências da guerra podem ser listadas como: a) O 

aparecimento de novas nações; b) Desmembramento do império Austro- Húngaro; c) A hegemo-

nia do militarismo francês, em decorrência do desarmamento alemão; d) A divisão da hegemonia 

marítima da Inglaterra com os Estados Unidos; e) O enorme enriquecimento dos Estados Unidos; 

f) A depreciação do marco alemão, que baixou à milionésima parte do valor, e a baixa do franco e 

do dólar; g) O surgimento do fascismo na Itália e do nazismo na Alemanha. 

O resultado final efetivo, no entanto, após 4 anos e quatro meses  (28.07.2014 ς 

11.11.1918) de guerra, como se vê no quadro acima, foram perto de 9 milhões de seres humanos 

mortos (sem contar os, muitas vezes mais, mutilados), quase todos os países da Europa continen-

tal e dos Balcãs, econômica- e territorialmente arrasados, e apenas um grande vencedor, os Esta-

Řƻǎ ¦ƴƛŘƻǎΣ ǉǳŜ άŜƴǘǊaram ƴŀ ƎǳŜǊǊŀέ Ƨł ƴƻ ǎŜǳ ŦƛƴŀƭΣ ŜΣ ŎƻƳ Ƴǳƛǘƻ ǇƻǳŎŀǎ ǇŜǊŘŀǎ ƘǳƳŀƴŀǎ Ŝ 

materiais, saíram dominando o mercado mundial. 

hǎ ŀǎǎƛƳ ŎƘŀƳŀŘƻǎ ά1.567 dias mais longos da história do planetaέ ƘŀǾƛŀƳ chegado ao 

final. 

 

Havíamos, finalmente, aprendido a criticar claramente  

o modelo cultural que nos guiava??  

ά!ƛƴŘŀέ não!... 

 

Tanto não, que apenas vinte anos depois... 
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Não conformados com a derrota de 1919, disponíveis para os discursos patriótico-

ǳŦŀƴƛǎǘŀǎ Řƻ ǇŀǊŀƴƻƛŎƻ ƭƝŘŜǊ ƴŀȊƛǎǘŀ όάƴŀŎƛƻƴŀƭ-ǎƻŎƛŀƭƛǎǘŀέύΣ ƭł ŜǎǘŀǾŀƳ ƴƻǾŀƳŜƴǘŜ ƻǎ ŀƭŜƳńŜǎΣ 

agora arrastando consigo, mais uma vez os austríacos. Já os italianos (debaixo de outro ditador 

militarista, Benito Mussolini) e, mais tarde no conflito, o Japão (do imperador Hiroito, com os 

mesmos projetos expansionistas dos alemães), entraram no conflito por conta própria. Criou-se 

ŀǎǎƛƳ άO EixoέΦ 

  Hitler e Mussolini, άpasseandoέ pela avenida... 

5ƻ άƻǳǘǊƻ ƭŀŘƻέΣ ǘŀƳōŞƳ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊ ǎŜ ŀƭƛƴƘŀǊŀƳ ƻǎ ingleses, franceses e russos 

όŀƎƻǊŀ άǎƻǾƛŞǘƛŎƻǎέύΦ 9 ǘŀƳōŞƳ Ƴŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊΣ ƻǎ 9ǎǘŀŘƻǎ ¦ƴƛŘƻǎ ŜƴǘǊŀǊŀƳ άƘŜǊƻƛŎŀƳŜƴǘŜέ ƴŀ 

ǎŜƎǳƴŘŀ ŦŀǎŜ Řŀ ƎǳŜǊǊŀ όŜƳ мфпмύ ǇŀǊŀ ǎŀƝǊŜƳ ŎƻƳƻ άƻǎ ƎǊŀƴŘŜǎ ǾŜƴŎŜŘƻǊŜǎέΦ 

! άƳłǉǳƛƴŀ ŘŜ ƎǳŜǊǊŀέ ŘŜǎǘŀ ǾŜȊ Ŧƻƛ ōŜƳ Ƴŀƛǎ ŜŦƛŎƛŜƴǘŜΦ {ƽ ƴŀ União Soviética, princi-

palmente na primeira fase, a guerra ceifou mais de 20 milhões de vidas! Nesta primeira fase a 

!ƭŜƳŀƴƘŀ ǎŜ ƳŀƴǘŜǾŜ ƴŀ ƻŦŜƴǎƛǾŀΣ ŎƻƳ ŀΣ ŀǎǎƛƳ ŎƘŀƳŀŘŀ ά.ƭƛǘȊƪǊƛŜƎέ (Guerra Relâmpago). Base-

ando-se, principalmente, em suas bem equipadas tropas blindadas motorizadas (presente tardio 

do nosso amigo James Watt...), invadiu e ocupou rapidamente a Polônia (ainda em 1939). E, a 

seguir, já na primeira metade de 1940, invadiu a França que foi forçada a assinar um armistício em 

julho desse ano, enquanto as tropas inglesas precisaram fazer uma rápida e desastrosa retirada do 

território francês, em Dunquerque. 

No final de setembro de 1940, o Pacto Tripartite unia o Império do Japão, a Itália 

fascista e a Alemanha nazista para formalizar as Potências do Eixo que se expandiu quando em 

novembro a Hungria, a Eslováquia e a Romênia também aderiram ao Pacto Tripartite. 

E então, em 22 de junho de 1941, a Alemanha, juntamente com os outros membros 

europeus do Eixo e a Finlândia, iniciou a invasão da União Soviética na chamada Operação 

Barbarossa, possivelmente o seu grande erro estratégico, por acreditarem em mais uma Operação 

Relâmpago e não contarem devidamente com um inimigo terrível: o inverno soviético. Embora 

tendo um êxito militar considerável neste primeiro verão, o intenso frio seguinte inutilizou 

funcionalmente grande parte dos equipamentos motorizados e mesmo dos armamentos e 

aniquilou boa parte da tropa, inadequadamente equipada para este rigor. 

No mesmo ano, em 7 de dezembro de 1941, o Império do Japão atacou os domínios 

britânicos e norte-americanos com ofensivas quase simultâneas contra o sudeste da Ásia e o 

Pacífico Central.  Estas incluíram um ataque contra a frota americana em Pearl Harbor, os 

desembarques na Tailândia e Malásia e a batalha de Hong Kong. Estes ataques levaram os Estados 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Pacto_Tripartite
https://pt.wikipedia.org/wiki/Imp%C3%A9rio_do_Jap%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia_fascista
https://pt.wikipedia.org/wiki/It%C3%A1lia_fascista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha_nazista
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pot%C3%AAncias_do_Eixo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hungria
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eslov%C3%A1quia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rom%C3%AAnia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Finl%C3%A2ndia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Opera%C3%A7%C3%A3o_Barbarossa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Opera%C3%A7%C3%A3o_Barbarossa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Pac%C3%ADfico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Guerra_do_Pac%C3%ADfico
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ataque_a_Pearl_Harbor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Campanha_da_Mal%C3%A1sia
https://pt.wikipedia.org/wiki/Batalha_de_Hong_Kong
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Unidos, o Reino Unido, a China, a Austrália e vários outros países a emitir uma declaração de 

guerra formal contra o Japão ǘƻǊƴŀƴŘƻ ŀ ƎǳŜǊǊŀ ŀǎǎƛƳΣ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊŀƳŜƴǘŜ άƳǳƴŘƛŀƭέΦ 9ǎǘŜ ŦƻƛΣ ƴƻ 

entanto também o ponto de virada da guerra, sendo que os anos seguintes foram de gradativos 

retrocessos e derrotas das potencias do Eixo, com a Alemanha e a Itália assinando um armistício 

em 1945.  

O Japão ainda tentou resistir por mais tempo e ganhou dois presentes tecnológicos 

assombrosos: duas cidades suas, Hiroshima e Nagasaki deixaram de constar do mapa do país  

9Ƴ с ŘŜ ŀƎƻǎǘƻ ŘŜ мфпрΣ ŎƻƴǘƛƴǳŀƴŘƻΣ ŀƎƻǊŀ ŎƻƳ Ƴŀƛǎ ŜŦƛŎƛşƴŎƛŀΣ ǳƳ ǇǊƻƧŜǘƻ άŜstra-

ǘŞƎƛŎƻέ ǉǳŜ ƻǎ 9¦! Ƨł ǾƛƴƘŀƳ ŜŦŜǘǳŀƴŘƻ ŎƻƴǘǊŀ ŀ !ƭŜƳŀƴƘŀΣ όƻ ŘŜ ŀƎǊŜǎǎńƻ ŘƛǊŜǘŀ Ł ǇƻǇǳƭŀœńƻ 

civil com bombardeios incendiários em massa de grandes cidades), foi dada a, talvez mais covarde 

ƻǊŘŜƳ ƳƛƭƛǘŀǊ Ƨł ŜƳƛǘƛŘŀΣ ŀ ŘŜ ǘǊŀƴǎǇƻǊǘŜ ǇŜƭƻ άCŜƭƛȊ 9ƴƻƭŀέΣ Ŝ ƭƛōŜǊŀœńƻ Řƻ άtŜǉǳŜƴƻ aŜƴƛƴƻέΦΦΦ 

 

  έLittle Boyέ 

 

!  

  
 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_de_guerra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Declara%C3%A7%C3%A3o_de_guerra
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Já o não tão gordo, nem tão feliz, menino Sumiteru Tanigushi... 

 

 menino Sumiteru Taniguchi,  

 

 

 

 

 

Se, ao menos, as monstruosas demonstrações da competência tecnológica  tivessem 

ǇŀǊŀŘƻ ŀƝΗΦΦΦ aŀǎΣ ŀƛƴŘŀ ƴŜƳ ƘŀǾƝŀƳƻǎ ǎƻƴƘŀŘƻ ŎƻƳ ŀ άŎƻƳǇŜǘşƴŎƛŀ ƳƛƭƛǘŀǊέ Řƻ napalm... 
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Cada vez mais rápido e cada vez mais agressivo, esta parece ter sido a essência do século XX. 

 
 

 

E, apesar de todos os tratamentos farmacológicos e cirúrgicos que se criaram, o século 

··Σ ŎŜǊǘŀƳŜƴǘŜ ƴńƻ Ŧƻƛ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇǳŘŜǎǎŜ ŎƘŀƳŀǊ ŘŜ άǳƳ ǎŞŎǳƭƻ ǎŀǳŘłǾŜƭέΗ  

Ao menos não, do ponto de vista psíquico ou psicossomático! 

 

O SÉCULO DOS DISTÚRBIOS DO PSIQUISMO 
 

Não é por acaso que no século XX foram desenvolvidos tantos processos de tratamento 

psíquico.  
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Desde os já quase antiquados procedimentos baseados em hipnose, originados, 

remotamente, em estudos do psiquiatra alemão Mesmer, ainda no final do século XVIII, com uma 

ǎǳǇƻǎǘŀ ŜƴŜǊƎƛŀ ǉǳŜ ŜƭŜ ŘŜƴƻƳƛƴƻǳ ŘŜ άƳŀƎƴŜǘƛǎƳƻ ŀƴƛƳŀƭέΣ ŘŀƴŘƻ ƻǊƛƎŜƳ ǉǳŀǎŜ ǉǳŜ ŀ ǳƳ Ŏǳƭǘƻ 

ƳƝǎǘƛŎƻΣ ƻ άaŜǎƳŜǊƛǎƳƻέΤ Ŝ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻs como procedimento clínico por Charcot no final do 

século XIX e, bem mais recentemente, já em meados do século XX por Erik Erikson, padronizando a 

Hipnoterapia Eriksoniana. 

 

Bem mais difundidas e diversificadas foram as abordagens psicanalíticas, originalmente 

descritas e padronizadas por Sigmund Freud no início do século XX, da qual se originou, entre 

outras, a concepção do psiquismo estruturado em três níveis, Id, Ego e Superego. Destes, 

particularmente o subconsciente Id se mostrava acessível pela interpretação dos sonhos do 

paciente. Diversos discípulos e seguidores de Freud trouxeram importantes contribuições 

conceituais em relação à estruturação do psiquismo. 

 

oxoxo 

 

 

 

 

E agora José?  

As manifestações dos problemas psíquicos, nos séculos passados pareciam se restringir 

mais aos aspectos comportamentais da existência, caracterizando-se principalmente pelas chama-das 

crises histéricas já identificadas como problemas predominantemente femininos, até pelo seu nome 

relacionado ao útero ς (hysteron em grego). Ou então, como consequências comportamen-tais de 

problemas originalmente neurológicos, tais  como crises epilépticas ou problemas de lingua-gem 

relacionadas a derrames nas nossas άjá velhas conhecidasέ áreas de Broca ou de Wernicke. Ou ainda 

expressões de quadros demenciais de várias naturezas. 

No século XX, porém um novo e poderoso fator patogênico foi sendo mais e mais 

acrescentado à vida quotidiana: o estresse. Causador ƴńƻ ŀǇŜƴŀǎ ŘŜ άŘƛǎtúrbios do bem-ŜǎǘŀǊέΣ 

com vagas sensações de angústia. Mas sendo percebido agora como causador, inclusive, de 

problemas físicos, até de moléstias graves, sendo reconhecido até como fator causador de morte. 

Na década de 70, dois pesquisadores da Universidade de Washington, Holms e Rahe, 

realizaram um amplo estudo clínico avaliando em pessoas a importância de fatores de vida estres-

santes no surgimento posterior de moléstias graves. Com base nestes dados propuseram uma 

escala (Fig.4.04), a qual, apesar de possíveis críticas quanto a minúcia das pontuações de cada 

fator, continua sendo válida e aceita em termos gerais: 
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Fig. 4.04 ï Escala de Holms - Rahe, da qual se admite que, quando a soma anual de 

pontos de estresse ultrapassa 300, há uma probabilidade de 80% de chance de desenvolvimento de uma 

moléstia grave, risco que diminui consideravelmente em situações de vida menos estressantes. 

 

Percebe-se pelo rigor dessa escala que, não apenas situações evidentemente 

estressantes, tais como falecimentos de parentes próximos ou mudanças drásticas de situação 

social do estressado, mas também situações aparentemente tão inócuas ou até positivas quanto 

mudança de tipo de lazer, férias ou até festejo de Natal, contribuem para esta somatória, podendo 

no final acabar sendo os fatores desencadeantes de tragédias. 

Mas, olhando-a criticamente, percebe-se que na década de 70, quando foi estrutu-

rada, esta escala nem levou em conta uma tantada de situações causadoras de estresse, que hoje 

certamente mereceriam estar incluídas, até com índices elevados.  

! ŎƻƳŜœŀǊ ǇŜƭƻ ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŜǎǘǊŜǎǎŜǎ Řŀ άǾƛŘŀ ŜƳ ŎƛŘŀŘŜ ƎǊŀƴŘŜέΦ 

Encimado pelo transito cada vez mais agressivo e perigoso, colocando frequentemente 

a nossa vida em risco, ou, o que é igualmente estressante, colocando-nos em risco de ferir grave-

mente outras pessoas. Menos intenso como fato, mas também estressante pela sua frequência é 

ƻ ǊƛǎŎƻ ǇŜǊƳŀƴŜƴǘŜ ŘŜΣ ŜƳ Ŧǳƴœńƻ Řƻǎ άƛƳǇǊŜǾƛǎƛǾŜƭƳŜƴǘŜ ǇǊŜǾƛǎƝǾŜƛǎέ congestionamentos de 

trânsito, estarmos correndo o reiterado risco de perdermos o horário em compromissos. 

Menos onipresente, mas nem por isso menos estressante é a crescente criminalidade 

associada à violência e o recíproco aumento da violência na repressão policial. 

Há que se notar em relação a estes fatos o efetivo aumento do estresse e da agressivi-

dade da população de menor poder aquisitivo e com possibilidades cada vez menores de se livra-

rem da miséria e de darem a seus filhos condições para superarem a pobreza. E isso, frente a um 

mercado de trabalho com chances de emprego qualificado cada vez mais escassas, exigindo dos 
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jovens uma especialização cada vez mais intensa e precoce. E garantias de manutenção de empre-

go cada vez mais escassas.  

Isto para nem falar da altamente precária situação da velhice, com aposentadorias 

mais e mais irrisórias e transitórias, e serviços de saúde públicos cada vez mais precários (ao lado 

de serviços privados impagáveis). 

 

Quanto à veracidade desta influência patogênica de fatores psíquicos, incluindo o 

estresse, vale à pena descrever um importante estudo realizado na cidade de Heidelberg por H.J. 

Eysenck, com as seguintes características (Fig. 4.05):  

   

   

Fig.4.05 . Nos histogramas à esquerda, em que está representada a mortalidade (em 

termos da porcentagem dos entrevistados que após 10 anos haviam falecido), nota-se uma 

ŜǾƛŘŜƴǘŜ ŘƛŦŜǊŜƴœŀ ŜƴǘǊŜ ƻ ƎǊǳǇƻ άƴńƻ ŜǎǘǊŜǎǎŀŘƻέ όŜƳ ǉǳŜ ƳŜƴƻǎ ŘŜ нл҈ ŜƳ ŎŀŘŀ ǳƳ Řƻǎ 

ǎǳōƎǊǳǇƻǎ ƘŀǾƛŀ ŦŀƭŜŎƛŘƻύ Ŝ ƻ ƎǊǳǇƻ άŜǎǘǊŜǎǎŀŘƻέ ŜƳ ǉǳŜ ŀ ƳƻǊǘŀƭƛŘŀŘŜ ƘŀǾƛŀ ǎƛŘƻ o dobro.  A 

segunda característica marcante é que em ambos os grupos, os quatro tipos reagiram de forma 

bem diferente. Enquanto em ambos os grupos, quase todas as pessoas dos tipos III e IV (tipos 

estes que o próprƛƻ ŀǳǘƻǊ Ƨł ƘŀǾƛŀ ŘŜǎŎǊƛǘƻ ŎƻƳƻ ŘŜ άpersonaƭƛŘŀŘŜǎ ƴƻǊƳŀƛǎέύ ŜǎǘŀǾŀƳ ǾƛǾŀǎΦ  
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O mesmo já não havia ocorrido nos tipos I e II, com altos índices de mortalidade. Com mais uma 

característica bem marcante: enquanto as pessoas do tipo I morreram principalmente de câncer, 

aquelas do tipo II morreram por problemas circulatórios (infarto ou acidente vascular cerebral) 

Vejamos então o modo como o autor classificou as pessoas nos tipos I ou II: 

¢Lth LΥέ[ƛŘŀ ŎƻƳ ƻ ŜǎǘǊŜǎǎŜ ǇŜƭŀ ǇŜǊŘŀ Řƻ ƻōƧŜǘƻ ŀƳŀŘƻ Ŝκƻǳ ǇŜƭŀ ƴńƻ ǊŜŎƻƳǇŜƴǎŀ ŦǊǳǎǘǊŀǘƛǾŀ Ǉor 

parte do objeto amado, com sensação de falta de perspectiva, falta de esperança e depressão. 

Retém uma proximidade afetiva com objetos que estão se afastando e apresenta uma tendên-

cia a idealizá-ƭƻǎΦ ¢ŜƴŘŜ ŀ ǊŜǇǊƛƳƛǊ ǊŜŀœƿŜǎ ŜƳƻŎƛƻƴŀƛǎ ŜȄǇƭƝŎƛǘŀǎΦέ 

¢Lth LLΥέwŜŀƎŜ ŀƻ ŜǎǘǊŜsse à não recompensa frustrativa com irritação crônica e raiva. Tende a 

fazer avaliações extremadas de causas de perturbação e falha no estabelecimdento de reações 

ŜƳƻŎƛƻƴŀƛǎ ŜǎǘłǾŜƛǎΦέ 

Já a tabela da direita, nos dá uma outra informação complementar extremamente impor-

tante: em ambos os tipos (I ou II), nos subgrupos que fizeram uma simples psicoterapia de apoio, o 

número de sobreviventes supera de longe o de falecimentos, particularmente dentro da causa 

mortis άǇŀŘǊńƻέ ŘŜ ŎŀŘŀ ǳƳ Řƻǎ ǘƛǇƻǎ όŎŃƴŎŜǊ ƴƻ ¢ƛǇƻ L Ŝ ǇǊƻōƭŜƳŀǎ ŎƛǊŎǳƭŀǘƽǊƛƻǎ ƴƻ ¢ƛǇƻ LLύΦ 

 

 

Na realidade atual, resultados como estes acima já não devem surprender pelo que se 

sabe do intenso processo de inervação e controle do funcionamento de estruturas internas por 

meio do Sistema Nervoso Autônomo (Fig.4.06)  

 

 

Fig. 4.06   ς Influências dos componentes Simpático e Parassimpático do Sistema Nervoso Autônomo 

sobre estruturas internas do organismo; saídas medulares, bulbares, pontinas e mesencefálicas 

desses componentes; e modulação destas saídas por influências emocionais, integradas no córtex 

mais primitivo (límbico).  
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E tambem já vem da década de 80, a identificação da influência neural até sobre os 

processos funcionais do Sistema Imune (como foi identificado por David Felten em 1985).  

 

 
 

Particularmente a glândula adrenal, com seus dois componentes: Medular (produtor 

de Adrenalina) e  Cortical (produtor de diversos hormônios glico- e mineralocorticoides, como 

mostrado na Fig.4.07, está sob forte influência neural (sistema simpático) e hormonal (ACTH), 

regulados pelo hipotálamo sob modulação pelo sistema límbico, e assim, de estressores. 

 

  

Fig. 4.07  ς Regulação do funcionamento dos dois componentes da glândula adrenal. 

 

Se tudo isso já não bastasse, somos (ao menos, aqueles de nós que estão abertos a 

esse tipo de preocupação) continuamente bombardeados com notícias sobre a degradação 

ambiental que estamos produzindo; com riscos, sejam imediatos (referentes, por exemplo, a 
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contaminações de alimentos, água e ar), sejam, mais ainda, a médio prazo (referentes aos 

enormes riscos do Aquecimento Global). 

 

Vejamos alguns fatos. 

TEMPERATURAS MÉDIAS GLOBAIS, que na década de 70 ainda se mantinham razoáveis, 

excetuando  em 1975 um aumento já perceptível na Europa 

1971      1975 

    
 

...passaram, a partir da década de 80, a mostrar alarmantes sinais de que estamos perdendo o 

controle sobre esta variável. 

 

1981      1985 

   
 

 

1991      1995 

   
 

 

 

 

tŀǊŀ Ŝƴǘńƻ ƴƻ άƴƻǾƻ Ƴƛƭşƴƛƻέ ƴƻǎ ǇǊŜǎŜƴǘŜŀǊŜƳ ŎƻƳ ƛǎǘƻΗ 
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2001      2005 

   
 

2010     

   ALGUMA  DÚVIDA? 

Fig. 4.08 ï Temperaturas médias do ano em diferentes pontos do globo,  

mostrando claramente o rápido aumento da temperatura nestes últimos 45 anos, assim 

como o papel intensamente preponderante dos países do hemisfério norte neste processo. 

Notar ainda o fato de, neste novo século, o Oceano Ártico também ter sido incluído nesse 

aquecimento. 

O aspecto significativo e preocupante nesse processo de Acumulação calórica é que a 

superfície terrestre (onde, de fato, são feitas as medidas de temperatura) é o setor que menos 

calor está acumulando (Fig. 4.09). Já o oceano e, principalmente o seu segmento mais superficial 

(onde se encontram os maiores depósitos de metano) é o que mais está se aquecendo. E vale 

notar que este processo vem ocorrendo a partir de 1975 e que a retenção calórica no mar mais 

superficial parece estar seguindo uma curva com tendência a aumento exponencial. 

 

 

Fig. 4.09 ï Retenção de calor ao longo dos últimos 35 anos  
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Um dos resultados óbvios desse processo, ainda mais levando em consideração o 

aquecimento altamente preponderante no hemisfério norte, é o derretimento do gelo polar, 

como se vê nas Figs. 4.10 e 4.11. 

 

RETROCESSO DO GELO NO OCEANO ÁRTICO 

 

   

Fig. 4.10         Fig.4.11 

Fig.4.10 -Redução enorme dos Volumes de gelo no Oceano Ártico entre 1979  e em 2012, 

mostrando tambem, no gráfico, que a redução tem tendência a exponencial. 

Fig.4.11 -Extensão máxima (março) e mínima (setembro) do gelo no Oceano Ártico. (variação 

entre 1978 e 2014). Nota-se nesta figura, que, embora o gelo no auge do inverno (curva 

em preto) tenha sofrido apenas uma redução ligeira, o mesmo não aconteceu com o gelo 

no verão. Mais do que isso, a redução no verão não seguiu uma reta conforme previsto,  

όŎƻƳ ŀ ǇǊŜǾƛǎńƻ άƻǘƛƳƛǎǘŀέ ŘŜ ŀǇŜƴŀǎ ŎƘŜƎŀǊ ŀ ȊŜǊƻ ŀǇŜƴŀǎ ŜƳ нлтрύΣ Ƴŀǎ ǎƛƳ ǘŀƳōŜƳ 

uma curva exponencial com a previsão mais realista de já estar chegando a zero em 

setembro de 2015. 

 

O mesmo está sendo apresentado na Fig. 4.12, que mostra, ainda com maior clareza, o 

drama das previsões pouco realistas da crise climática na qual estamos entrando. A correção 

mostra a variação real da extensão média do gelo e o quão rapidamente ela está se aproximando 

do zero... 

 

 Fig. 4.12  
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Fig. 4.12  ς Curvas de variação da extenção máxima (inverno), média 

e mínima (verão) do gelo no OceanoÁrtico, confrontando o valor 

médio previsto com o valor efetivamente medido... 

 

Ainda uma outra forma de mostrar o que está acontecendo é a de confrontar a variação 

da extensão mínima do gelo ártico no verão ao longo do século XX e nos primeiros anos do século 

atual (Fig.4.13), deixando claro o efeito crescente do aquecimento global. 

 

 

Fig. 4.13 ς Aceleração enorme da redução do gelo no Ártico  neste novo século 

 

Pensando nas possíveis causas deste Aquecimento global, evidentemente chegamos 

ao Efeito Estufa e na sua causa predominante até aqui que é o aumento da concentração de gás 

carbônico (CO2) no ar.  A Fig.4.14 nos mostra, com base em avaliações paleontológicas, que 

embora esta concentração tenha sofrido variações cíclicas com períodos de cerca de 100.000 anos 

e estivesse nestes últimos 10.000 anos, aparentemente num período de elevação desses, o seu 

valor nunca havia ultrapassado a concentração de 300 ppm, estando, no entanto, atualmente, em 

vias de atingir 400ppm, o dobro do aumento que historicamente tem ocorrido. 

 

 

Fig. 4.14  ς Concentrações atmosféricas de CO2  nos últimos 400.000 

anos. Note o impressionante aumento recente nesta concentração. 
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E a Fig.4.15 com dados de variação recentes da concentração de CO2, mostra o 

aumento alarmante e continuamente crescente da concentração desse gás de Efeito Estufa na 

atmosfera; aumento que espelha, previsivelmente, o crescimento dos processos produtores desse 

gás, desfazendo assim qualquer ilusão quanto à possibilidade de fazer cessar a curto prazo esse 

aumento, ou, menos ainda, de estabilizar essa concentração ou até fazê-la diminuir (como seria 

necessário!). 

 

Fig. 4.15 ï Concentração atmosférica de CO2  

 

A Fig. 4.16 mostra um dos fatores básicos desse aumento da produção de CO2:  o próprio 

aumento da população mundial, com seu próprio metabolismo energético e as demandas de 

produtos que ela cria. 

 

Fig. 4.16  Mostrando o aumento crescente, tanto da população mundial quanto das 

emissões de CO2 no globo. O gráfico menor, mostra a correlação perfeita entre ambas 

as variações 

 

E a Fig. 4.17 nos mostra, a nada surpreendente, variação associada entre a concen-tração 

atmosférica de CO2 e da temperatura do Globo desde o início da Revolução Industrial. 


